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« Curto - Cirl!uifo» em Ouarteira

A Biblioteca Publica

LISBOA

E, sem dúvida, o grande acontecimento da tempo­

rada a vinda à Esplanada de Quarteira do famoso pro­

grama «Curto - Circuito» que a Televisão Portuguesa

largamente tem divulgado por todo 00 País .

... E, através da TV, Quarteira entrará nos lares

de todos os portugueses que vêem TV.

----��------

No despertar i Loulé, ?S [orneis e

da Bela Adormecida o Cam,�ho,de Ferro
Temos respigado, nos últimos a se's qui"ómetros de distância,

tempos. alguns apontamentos e num êrro imperdoável de visão
até troca de correspondêncía en- dos técnicos que a projectaram e

tre a C. P. e o nosso quínzenâ- planearam.
rio (?) sobre o mais velho e Desse erro tem a C. P. sofri-
candente probema de Loulé. do prejuízos sem conta, porque
Dando até reprodução a uma daí nasceram as mais poderosas

'nova achega sobre o caso, o ves- empresas de, transportes do Sul

pertíno «A Capital» bordou al­
gumas consíderações: aliás bas­
tante judíc.osas, sobre o mesmo,
levando-nos a avivar, no nosso

ve ho coração, um sonho que vive
desperto há mais de 40 anos e ao

qual, com a ajuda de muitos ou­

tros abencerragens, temos dado,
de tempos a tempos, um sopro
de alento,
Um pouco de história revive­

rá o problema agora posto em

foco no jornal «A Voz» de 21, do
corrente com um artigo subor­
dinado ao títu'o «Para o desen­
volvímsnto económico no Algar­
ve» da letra de Carlos Amado
Reis.

O prob'ema tem mais de 100
anos e ex'ste desde que foi tra­
çada a linha ferroviária' do Sul,
q.ue excluiu, talvez por uma sim­
pes questão económica, a séde
do maior mais populoso e mais
rico concelho do Algarve da rede
ferroviária nacional, deixando-a

(Oontinua.{{ão do n.O antr;riorj

Veio a público a noticia, aco­

lhida com geral agrado, que a

via férrea de Braga a Faro iria
sofrer profunda modernização e

certamente sensíveis correcções
no seu traçado antiquado espe­
cialmente no que se refere ao

Sul. Novamente Lou'é despertou
e eu tencionava oar o meu apoio
e colaboração a esse belo des­

pertar.
Um editorial da Voz de Loulé

que há pouco recebi fez-me não
só despertar mas agir de pron­
�o. Foi o facto de ter sabido, com
regozijo de louletano, que a mi­
na de sal gema -- que pode con­

siderar-se como ínesgotâvel -

deverá em' breve começar a ter
uma extracção diária de mil to­
neladas de sal.
Babendo-se que o sat a granel

é considerado m6'fcadoria pobre
no que respeita a transportes,
logo salta à vista o baixo custo
dos mesmos, Serão os «potentes
camiões» o transports aconse­

lhável e preferido?
Mil tone 'adas poderão ser

transportadas, diàríamente, ,em
dois ou três comboios, directa­
mente da mina, donde partiria
uma pequena derivação, até à

futura Estação de Loulé. T'or­
nar-se-ía possível que vagões
apropriados, carregados junto à
boca da mina fossem verter a

sua carga, sem'mais baldeações,

(Oontinuação na 5.· página)
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XX Congresso
da Associação Inter­
nacional de Peritos
de Turismo

Vai reunir em Amsterdão e

pela vigésima vez o congresso
anual, da Associação Internacío­
nal de Perítos de Turismo. Neste

organismo estão inscritos vários

po.tugueses que se dedicam ao

estudo da problemática e sua

incidência na actívídade huma­
na, Os trabalhos do 20.0 Con­

gresso decorrem de 6 a 12 de
Setembro e entre os inscritos
contam-se os portugueses sr. Dr.

Alves Brihante e Mata Antu­
nes de Lisboa e Celestino Matos

Domingues, representante dos T.
I A. P, em Faroo.

----------------

A Concretização de uma iniciativa

Paroquial
de S .. Clemente de Loulé

Caso

Trabalhando si.encíosa e per­
sístentemente durante longos
meses, a Comissâo que teve a

iniciativa de construir a Casa
Paroquial de S. C'ernente está
finalmente de parabéns por ter

conseguido o 1.0 e decisivo pas­
so para a concretização da obra

que se propos realízar..
Neste prolongado interregno,

que muitos pensaram ter sido
de amo "ecímento de vontades
ou de 'pura desistência, alguém
continuou traba'hando para que

EXPOSIÇAO
de pintul'o em foro
Reg�stou elevado número de

visitan:es a exposição de óleos
patentes no Hotel Faro e em

que figuraram obras dos artis­
tas Pedro Olayo (¡filho), Mestre
Eduardo Rosa Mendes, Manuel

_ Gregório Pereira € José Luis Fi­
gueira.
Autêntica presença da pin:ura

portuguesa, mormente no q.ue se

reveste ao sector ,paisagístico de­
fine a par dum perfeito equilí­
brio de formas. a suavidade de
tons e a mul:iplicidade de temas.
Artistas com presença 'em vá­

rios museus e em numeroosas ga­
lerias, os seus trabalhos têm
merecido elogiosas e merecidas
referências.

se não perdesse a portunidade da

concretização de uma ínicíatíva
que mereceu o apoio de tantas
centenas de bons louletanos.
Fastidiosas esperas, dificul­

dades sem conta faltas de pes­
soal especializado, tudo isso foi

preciso vencer para que se pu­
desse cone"uír a L" fase da cons­

trução da Casa Paroquial de S.
Clemente. Isso será motivo de

regocijo para quantos contri­
buiram com a sua cota parte
para a realização dessa obra.
Mas será também, e principal­
men:e, um estímulo para que
novas ajudas surjam, para que
mais dinámicas inic:ativas pos­
sibilitem ·conc�uir a obra inicia-

(Continuação na 2." página)
-----

Novo auto-tanque
para os

de Faro
Municipais

O Municipio de Faro recebeu
como oferta e com des�ino à

Corporação dos Bombeiros Mu­

nicipais um autotanque, de mo­

de'o recente, em aluminio e com
a capacidade de 11.000 litros.
Foi ofertante a Sonap (So­

ciedade Nac'onal de Petróleos),
qUE' assim deu .um importan:e
contributo para a prestimosa
corporação de Faro.
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Uma Cooperativa Agricola?
Em reportagem no «Jornal do Algarve». Pedro Xavier, descreveu

um, pouoo a 'Tôr, essa labor:osa e sac.rificada terra do concelho lou­
letano. Levantou a ideia daquela gente, expressa espontâneamente:
uma cooperativa agricola, E· parece que as coisas vão ficaram na

saborosa crónica: o Município Louletano intere'ssou-se. a Es�ação
Agrária interessou-se Cons'a-nos que já foram estabc'ecidos contac­
tos com a Junta de 'Freguesia e com alguns par':iculares. Oxalá que
a gente da Tôr consiga o que deseja para melhorar o seu nivel de
vida. Oxalá que os responsáveis se movam como o tempo exige.

Para já a esperança de um recomeço no mundo rural do conce­
lho de Lo.ulé! Para a frente gente da Tôr! Unam-se que a uniã.o faz
a f,orça! Desbravem o chão, valorizem os produtos da terra que é disso
que todos v!vemosl Para a frente gente da Tôr!

'
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Eles aí estão ...

Oontentes e descontraídos, dei­
xando transparecer aquela ¡feli­
cidade que a posse do dinheiro

proporciona ainda 'estão aí mui­
tas centenas <ie conterrâneos
nossos que em terras estrangei­
ras trabaham lutando por um

lugar ao Sol.
Vêm príncípamente da França

e da Alemanha gozar na terra
Natal férias que são merecidas
após .um ano dum labor que é
intenso mas compensadoramen­
tc remunerado, Ar canseiras, os

sacrifícios das horas extraordí­
nárias e as contraríedades de um

meio ambiente agreste, são com-

(00!ltinuação na 6.a página)

Jogos Florais
de Quarteira

Regis"aram assinalado êxito os

Jogos Forais realizados na Es­
planada Dancing de Quarteira
nà no: te de 27 de Agosto.
No próximo número publica­

remos algumas das produções e

nomes dos premiados.

CENTRO DE TURISMO
E INFORMACAo
da Casa do Algarve
em L I S B O A
Aberto todos os dias úteis

àas 14,30 às 19,30.
Telefone 323240

Do Canadá até

ao·Algarve
PARA
JOGAR O GOLFE

O golfe ,como veicu'o de pro­
moção turistica está suscitando

grande in:eresse. Já na passada
estação baixa do tur:smo se ve­

rificaram resultados interessan­
tes, com a realização de vários
torneios e a vinda à ,provincia
SUl de conhecidos go'fistas.
Reune muitas possibil'dades de

se concretizar a deslocação, em

voo direc�o de Toronto a Faro
de um grupo de centena e meia
d; golfistas canadianos. Previs­
ta a chegada para 22 de Novem­
bro, sendo a permanência de uma
semana num dos hotéis do bar­
lavento algarvio.

(Oontinuação na 5." pagfina )

(Oonclueão do número anterior)

E sem atentar nos problemas
qu- .urge resolver:

- Fomento de educação e cul­
tura. As lutas travadas àcerca
de locaízação da Escola Técnica
têm protelado a sua construção
e a consequente fixação de e'e­
mentes educac.onaís válldos tão
necessários à elevação do nivel
cutural de Loulé.

.:._ Sendo Loulé o maior conce-

QUARTEIRA
• Duas sugestões
Das praias do Algarve

Quar�eira é sem dúvida a mais

popular e a que regista maior
frequência de banhistas.
De jeito cosmopolíta Quar­

teira oferece diàriamente espec­
tãcu'o de movimento. cor e ju­
ventude rivalizando neste aspec­
to com as mais famosas praias
da Côte d'Azur ou da Riviêre.
No entanto a empanar a sua

popularidade como estância bal­
near doe eeíção apresenta uma

def" ciente díscíplína de trânsito
e uma irregular vigilância da
ora marítima.

Assim, a sua Avenida Margi­
.nal, que devia constituir um dos
pontos de maior atracção, encon­
tra-se transrormada em «par­
que de estacíonamentos o

:

que
além de lhe roubar 'o efe'to ur­

banístico duma desimpedida

Avenida do Mar, constitui um

verdadeiro quebra - cabeças para
o trânsito naquea artéria que

(Oontinua.{{ão na 2.a página)

lho do Algarve, C0m uma actíví­
dade predomínantemente: rural.
o que foi ¡feito para se criar, na
nossa te':ra, uma Escola Técnica
Agrícola?

- A não existência de infraes­
truturas comerciais e industriais
de dimensão que permitam ga­
rantir peno emprego aos, loule­
tanos que, tendo adquirido uma

formação primária. média ou

un'versítãrta, pretendam fixar-se
na sua terra natal.
- Sabendo-se que a prolífera­

ção da propriedade agrícola e da

comercíalícação des seus produ­
tos são pouco compensadores,
porque se não 'incentiva a cria­

çãc de Cooperativas. contrarian­
do o natural e .pernícíoso espí­
ri'o individualista dos louleta­
nos? No concelho de Loulé, supô­
mos não existir uma única asso­

cíação desse género l
- Pressupondo-se a não exis-

(Oontinua na 4.a página)

A I Taco da Cancão
, ,

para Artistas Amadores de Loulé:
Uma semente do Louletano Desportos Clube
1 - Antecedentes

Um grupo de jovens e. dinâmi­
cos dírec.ores do Louletano (jo­
vens de idade e espírito, dírec-

-------------_ ....

CENTECO
Mais um símbolo de progresso
numa

,

provrncro
Vivemos numa época em que

o factor publ.cídade conta na vi­
dii dos povos como elemento
simbo izante da evolução social
de" uma nação,
Perante tarnanha multíplícída­

de de produtos, perante tan=as
dificuldades de e5CO ha, perante
tanto embaraço em saber en­

contrar a melhor solução para
cada prob',ema, o públioo ,precisa
ser esclarecido do que há no

mercado e para que serve. E

para «saber» como é não há co­

me, «ver como é». Por isso se

em progresso
multípl'cam as iniciativas de es­

c arecímento, de contacto direc­
te, atravez das exposições, amos

tras e demonstrações.
E o Algarve como Província

en. crescente evolução não pode
ficar aquem dos centros mais evo­
luídos. Por isso também já tem
o seu Centno de Pubícídade e
MaLeriais de Construção. Ld,« e

q.ue podernos consídera.r como

llm arrojado empreendimento. A
sua exis':ência representa pro-

(Oontinua.{{ão na 2."' página)

(omissão Técnico Regional
do Ministério da Economia
no Distrito de Faro

Em recents reunião da Oomls­
são Técnica Regional do Distri­
to de Faro estiveram presentes
6.� represen�antes das Direcções
Ge:-ais dos seguintes Serviços:
Agríco'as, Pecuários, industrials,
F orestais e Aquicolas, Junta de

Co'onização Interna, do Fundo
de Fomento Florestal e Inspec­
ção Geral dos Produtos Agrico­
las e Industria.is. assim como
dos organismos de ooordenação
económica adiante mencionados:
Comissões Regulaàoras do Co­
mércio do Baca'hau, dos Produ­
�os Químicos e Farmacêuticos e

das Oleaginosas e óleos Vege­
tais; Juntas Nacionais dos Pro­
du�os Pecuários. <10 Azeite. dos
Resinosos, do Vinho, da Cortiça
assim oomo do Ins'ituto Por'.u­
gu'ês das Conservas de Pe,ixe
Seis dos voga's trabalham fora
d,) distrito de Faro.
Na sequência da esquemat'za­

ção e oro.enamento prioriLário
para a instalação das Indústrias
que mais inte�essam ao Algarve,
�ratou-se:

1 � possibilidades de trans­
formação da indústria manual
do calçado, ,com grandes :radi�
ções no concelho de Loulé, em

---------------

indústria mecanizada, para ex­

portação. Logo que os respecti­
vos elemen�os sejam obtidos

(Oontinuação na 6.a página)

tores que procuram agir no sen­

tido de um trabalho útil, (e não
sàmente fazer politica clubista à
mesa do café) tem, nos últimos

tempos, levado a cabo realiza­
ções de vária índole todas elas
da maior importância para a so­

brevívênc.a do mais representa­
tivo Cube da Vila.
Dentro deste vento de renova-'

çã(, e iniciativas. os trabalhado­
res-directores (atenção a este bi­
nómio valiosíssimo) do Lou"etano
decidiram tentar a realização de
um festival, o qual nomearam de

«1'Taça da Canção para Artistas

(Oontinuaç.ão na 6." página)

MEMORÁVEL
CONCERTO

pela Banda da Força
Aérea no Hotel da
Balaía (Albufeira)
A Banda de Música da Força

Aérea Portuguesa actuou com

e evado nível interpretativo num

concer':o efectuado no Hotel
Balaia, em Albufelra.
O ex,ce 'ente conjunto, que atra­

vés das suas múltiplas actua­
ções no Continente, Açores, Ale­
manha, Estados Unidos e Grã­
-Bre�anha :em conquis�do os

ma:ores êxitos, voto.u a demons­
trar o valor do seu mérito e a

competência do seu hábil regen­
te sr. Capitão Silvério de Cam­
pos.
A Banda de Música da F. A.

P, interpre':ou trechos dos se­

guintes compositores � F'ortunato
d� Sousa, Weber, Duarte Pes­
tana, Gershwin, Frederico de
Freitas, Chabrier, C. Robert, K.
A-fore, André Prof. G. Fig.uei­
redo, Raul Ferrão e C. Teike.

_'

AIiOTACOa:.
• CARLOS ALBINO

A Recupel'oçõ'o estética de loulé 1
NAO SABENDO o qiUe é e o qWE! será tudo isto, parece

que estamos com um resto de corpo muito grande para as

pernas e os braços. Há qualquer cois,a em [,oulé de despro­
porcionado, talvez um pouco repelente, também comov'edor.
Loulé está feio, porqlUe a desproporç.ão é uma doença. Loulé
no entanto é o seu espaço e terão de passar m1£Ítos anos p,ara
então numa desesperada tarefa recupera1' a beleza da v'ila?
O Oastelo 'está reduzido à completa masooliniaade, A
Graça é definiti'l-'amente a g16ria da. esteril'ida.de, mon.struo­
samente apanhada à mão, As Bicas Velhas li Belo recanto

que poderia ser, com água verdadeira e plamtas que sabe­
riam tudo o qlUe há para fazer. Ali estão as Bicas, mudas,
surdas, linhas ainda, esplêndida vio·lência do chão na des­
cida íngreme. A extensa zona da. Oampina de Oitna, sem áT-

rOontinua.{{ão na B.· pagina)



2 A VOZ DE LOULÉ

VEJA O PROGRAMA
DATV
NO MELHOR

APARELHO DO MUNDO

TELEFUNKEN

Agente em Loulé:

MOTOLUX

Notaltiado POlttuguês
CARTóRIO NOTARIAL DE SILVES - A CARGO DO NOTARLO

LICENCIADO MARIO DA SILVA RAMIRES REIS

CERTIFICO para efeito de publicação que por escritura lavrada
ror mim, Notário, de folhas setenta e seis, verso a fa has oitenta e

uma, do Livro de Escrituras Diversas A - QUARENTA E QUATRO,
Domingos Inácio Loia que também usa o nome de Domingos Laia,
casado, resídents em Sives, devidiu a sua quota no valor nominal
de novecentos noventa mil escudos, na sociedade «DOMINGOS
LOIA & FILHOS, LIMITADA» com sede nesta cidade, em três
quotas, uma com o valor nominal de trezentos trinta e três mil du­
zentos e cinquenta escudos, que cedeu a António de Sousa Chum­
binho, casado, residente na Vila de Loulé; outra de tresentos trtnta
e três mil duzentos e cinquenta escudos, que cedeu a José Teixeira
Coe-ho, casado, residente em Loulé; e outra no valor de trezentos
vinte e três mil e quinhentos escudos, que cedeu a Manuel da iPie­
dade, casado, residente também na Vila de Loulé;' tendo pela mesma
escritura Manuel João Laia, soteíro, maior, actualmente residente
em Bissau, representado pelo dito Domingos Inácio Laia, cedido a

sua quota, no valor nominal de cinco mil escudos 8¡O referido Manuel
da Piedade, e tendo João de Jesus Laia, casado, residente em Albu­
feira, cedido a sua quota na mesma sociedade, no valor nominal de
cinco mil escudos, ao mesmo Manuel da Piedade; e que todos eles­
autorízam a que soctedads continue a usar a firma «Domingos Loia
& Filhos, Límítada». e pelos ditos António de Sousa Chumbinho,
José Teixeira Coe-ho e Manuel da Piedade, actualmente únicos sócios
da sociedade «Domingos Loia & Filhos, Limi':ada» alteraram o pacto
social da mesma sociedade pela forma seguinte: ARTIGO TERCEI­
RO - O capital social é de um milhão de escudos e corresponde à
soma das quotas dos sócios DO va-or de trezentos trinta e três mil
duzen':os e cinquenta escudos para o sócio António de Sousa Chum­
binho, de trezentos e trinta e três mil e duzentos e cinquenta escu­

dos para o sócio José Teixeira Coelho e de trezen':os trinta e três
mil e quinhentos escudos ,para o sóc:o Manuel da Piedade: ARTIGO
QUARTO - A gerência da sociedade, bem como a sua representa­
ção jud'cial e extra-judicial caberão aos três sócios, podendo, porém,
qlla 'quer deles delegar por ,procuração esses poderes a estranhos à
sociedade mas sempre por unânime acordo, que constará de delibe­
ração exarada ,em acta; Parágrafo único: Os geren':es e seus dele­
gados que exercerão todos 'os actos da administração da sociedade
poderão usar a firma social, mas só a assinatura conjunta de dois
obriga a sociedade, ARTIGO QUINTO.: A cessão de quotas é permi­
tida livremen':e. ficando reservado o direito de opção em primeiro
lugar à sociedade e em segundo lugar a qualquer dos restantes só­
cios; ARTIGO SÊTIMO: Os sócios obrigam-se a entrar com presta­
ções sup'ementares de capital a':é ao montante de dois milhões de
escudos, se o desenvolvimento dos negócios sociais assim o exig·r.
E acrescentam os artigos seguintes: ARTIGO OITAVO - A socie­
dade dissolve-se logo que qualquer dos sócios o requeira, ficando o

requerente obrigado ao pagamen':o de todas as despesas da d'ssolu­
ção e liquidaçoo, sa'vo quando se verificarem os fundamentos legais
da dissolução das sociedades comer,ciais ,por quotas; ARTIGO NO­
NO: Dissolvida a sociedade, serão liquida'ár'os os sócios, ,podenoo di­
vidir os demais haveres sociais por licitação ou vende-los em g-obo
ou separadamente, como entre si acordarem: ARTIGO DECIMO: Na
vigência da sociedade nenhum dos seus sócios p.oderá ,por si ou por
interpos':a pessoa ou por meio de sociedade com outrém, explorar a

indústria ou comércio a que esta sociedade se dedicar em todo o sul
do. Pais isto é a sul do Tejo, e Lisboa e seus arredores; PARAGRA­
FO ÚNICO: Aquele dos sóc10s que infring'r as disposições deste
artigo pagará à sociedade, comoO pena convencional, importância
igual ao dobro da sua quo':a.

ln quanto me cumpre certlificar, está conforme ao original não
havendo na parte omitida nada em contrário ou além do que se cer­
tifica.

SiJlves, dezassete de Julho de mil novecen:os e !'etenta.

O Notário,

Mária da Silva Ramires Reis

Coso Paroquial
I activida-de na paróquia de S. Cle­
mente do actual prior Rev. Pa­
dre Jooo Coelho Cabanita.
A co.nclusão. no corr,en':e ano

da Casa Paroquial, seria como

q.ue um prémio ao labor de 25
anos de serviço da igreja e de
Loulé do actual Pároco, cuja ,ca­

racterística bondade o tem tor­
nado credor de muita simpatia
e respeito.
Por 1sso parece-nos oportuno

apelar para a generosidade dos
que ainda não con:ribuiram e dos
q.ue podem fazê-'o de novo para
que a obra agora iniciada seja
uma conso'aõora realidade no

menor espaço de �empo possiveI.
Os donativos ,podem ser en­

viados ou entregues ao Rev.
Pároco de S. C:emente de
Loulé.

(Continuação da l." págtna)

da no dia 17 de Abril na qual fo­
ram d:spendidos 152.300$00. Esta
l." fase é constituida pe-a em­

preitada de toscas, alvenaria,
cobertura e material pré-fabri­
cado.
A receita dos donativos rece­

bides pela Comissão foi de
108.572$40. Pe 'o j.mo o dinheiro
depositado recebeu-se 8.816$40.
Depo.is do dia 16 de Abril foram
entregues ao Rev. Pároco dona':i­
vos no va'or de 11 834$40 o que
perfaz um total de 129.223$20
do. q.ue se deduz haver um dé­
ficit de 23 076$80.
Não obstante esta oontrarie­

dade, a Comissão 'está animada
de força de von:ade bastante

para trabalhar no sentido de pa­
gar O. débito existente e angariar
fundos para lançar mãos' à 2."
fase das obras, (acabamentos)
ainda mais dispendiosa do que a

l.". A'iás conta-se como. certa,
.para já, a colaboração de '.:odas
as pessoas que pro.meteram aju­
daI logo que as cbras f,osse ini­
ciadas. Chegado esse momento,
seria agora oportuna a concre­

tização {la ajuda prometida.
E e!a é tan'o mais j.ustificáve�

quanto é cer�,o que deveria ser

feito um esforço maior DO sen­

tido de ass'nalar condignamente
este ano o 25.° aniversário de

Apartamentos
em Quarteira

Apartamentos por estrear,
vende-se na praia de Quar­
teira.

Óptima vista para o mar.

Com 5 assoalhadas.
Tratar pelo telefone 62185

-- Loulé.

Ouarteira C E NT ECO
actualmente é das mais perigo­
sas e inseguras.

Ji; tão evidente o erro de se

permitir o estacíonamento de
viaturas na Avenída Marginal,
que nós perguntamos se será
necessário, ainda, ocorrerem'
mais acidentes para q.ue as en­

tidades responsáveís vejam a

enormídade de um erro que po­
de bem classiricar-se e lesa - tu­
rismo.
Neste aspecto a solução apre­

senta-sa tão s.mples que o rac;o
de ainda nada se ter feito para
evitar aque e estado. de coisas se

pode justificar apenas por fal':a
de atenção em face aos pro­
blemas.

Com efeito para dar à Aveni­
da Marginal as condições de se­

gurança e comodidade que exi­
gem os seus utentes, tanto baeta

proibir o estac.onamento naque­
ln artéria desde o Mercado até
ao Hotel Toca do Coelho, sinali­
zando aq.uele trajecto com placas
índícatívas de que o mesmo é
uttlícado por crianças.
E não se diga que tal solu­

ção, vem tornar incómodo o aces­
so à pra.a, pois hoje já ninguém
pode ter a veleidade de querer
levar o seu carro até ao toldo ...

De resto a incomodidade que
possa advir para os 120 proprie­
tários de carros, tantos quan­
tos podem estacionar na zona

indicada. jusc'iíñca-se plenamen­
te por .uma ma.or efícíênc.a e

segurança no trânsito de pes­
soas e viaturas.
A vigilância da extensa orla

maritima da Praia de Quar'teíra
é outro dos aspectos negativos
que urge so.uctonar. Embora o

mar não ofereça grandes cuida­
dos, pois a sua segurança é

garantida por uma competente
sinalização, não resta dúvida que
as inúmeras embarcações moto­
riJ3adas de todos os tipos e po­
tên cías que enxameiam a pra'a
constítuem um perigo latente

pols os seus condutores na sua

maioria ado "escentes que nem

sempre são capazes de freiar a

sua natural necessidade de exi­
bicionismo. dedicam-se a peri­
gosas evoluções na própria zona

de banhos.
A fim de evitar aquele evi­

dente perigo torna-se necessá­
riD não só o ba'izamento bem vi­
sivel da zona de banhos, mas

também uma vigilânc'a atenta e

uma eficaz acção coerciva -

,cuja primeira das penas seria a

apreensã.o pura e simples da

embarcação a':é ao !fim da épo­
ca ba'near.
Aqui ficam, pois, duas suges­

tões dirigidas às competentes
entidades responsáveis, na espe­
rança de que, por qualquer for­
ma possam 'servir para tornar

Quarteira mais segura e menos

perigosa.

C.

(OQ'l'l,tinuaçào da 1.· pá.Vina)
,Continuação da 1.· página)

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que nes.e Cartório e no

livro de. notas para escrituras
diversas, n.v C - 46, de fls. 33
a 38, se encontra exarada uma
escritura de justificação nota­
ria 1, outorgada no dia 19 de
Agosto corrente, na q.ual o Dr.
Sérgio Farrajota Ramos e es­

posa, D. Laura dos Santos Al­
ves, residentes na Avenida Dr.
Serrão, n.s 148, da cidade de
Lourenço Marques; - D. Olinda
F'arr'ajo+a Cavaco Ramos, viú­
va, residente na cidade de Fa­
ro; - José Guerreiro Farrajota
Cavaco, e esposa, D. Maria Eli­
sa Marim Teixeira Cavaco, resi­
dentes na Quin':a da Campina
fregues'a de S. Clemente, con­
ce ho de Lo.ulé; - e D. Maria de
Brito Farrajota Cavaco de As­
sunção, viúva, residente na ci­
dade de Lisboa, na Rua To­
más Ribeiro, n.v 46, 2.°, dt.v, se
declararam donos e legítimos
possuidores, em comum e partes
iguais e como a seguir s'e indica
em propr'edade perfeita e com

exc'.usão de outrem, do seguinte
prédio:
Rústico, constituído .por terra

de semear, com árvores e casas

para reco-ha de alfaias agríco­
las, no siLio da Bemposta, fre­
guesia de S. Sebastião, concelho
de Loulé, oonfrontando, actual­
mente, do norte e nascente
com caminho do sul com es- •

trada e do poen:e com Manuel
Martins Fa�rajota Júnior, ins­
crito na respectiva ma'r'z pre­
d;al - 1/3 em nome de José
Maria Ramos, já falecido, res­

pectivamen':e, pai e sogro dos
justificantes Sérgio Farrajota
Ra,m,os e mulher e marido da
jusLificante Olinda Farrajota Ca­
vaco Ramos; l/3 em nome. do
j1.:s':ificante José Gue:'reiro Far­
rajo::a Cavaco; 1/3 em nome da
justificante Maria de Brito Far­
raj,ota Cavaco de Assunção -

sob o artigo n.' 4044, com o

valo.r matricial e declarado de
43160$00.
Que es'e prédio é formado pe­

los descritos na eonserva':ória do
regis::o predial o.este concelho,
sob os nO& 3738, a fIs. 88, do
livro B-lO; e 8 265 a fIs. 161,
v�" do livro Bj2l.
Que o préd'o descrito sob o

referido n.O 3 738, constitui a

primeira g'eba do prédio descri­
to sob o n,O 5300, a fIs. 73 do
livro B-14, pelo que é foreiro
em 195 reis anuais à Santa Ca­
s..! da Misericórdia des<a vi'a,
conforme se infere da inscrição
n.O 1029. a fIs 72 do livro F-2.
Que .o dominio ú:il do mesmo

préd:o n.O 3738, se encontra ins­
crito de transmissão a favor de
José Martins Farrajota respec­
tivamente bisavô dos justifican­
teR Sérgio Farrajo:a Ramos e

mulher, e avõ dos j.ustificantes
José Guerre'ro Farrajota Cava­
co, ,olinda Farrajota Cavaco Ra­
mos e Maria de Brito Farra.iüta
Cavaco de Assunção, ,conforme
consta da inscrição n.O 3 339'; a '

f's, 183. do livro G-3.
Que o mesmo prédio n.O 3738,

era também foreiro a Maria Eli·
sa de F'gueiredo Mascarenhas,
a qual veno.eu o se.u dominio di­
rec':o ao referido José Martins
Farrajota, conforme se infere da
inscrição n.O 3 709, a fIs. 33 do
livro G-4.

Que por sua vez o prédio des­
crito sob o referido n.O 8265, a
fIs. 161 .. v.o, do livro B-21, é
constituido pela terceira gleba
do mesmo préd'o ãescrito sob o

n.O 5 300, a fIs 73, do livro B-H,
pe 'o que é foreiro. em 870 reis
anuais à Santa Casa da Miseri­
córdia desta vila e por te-reno
f,oreiro ao PriosLado da Matriz
em 400 reis anuais, e a Ma­
ria Elisa de Figueiredo Masca-

vores, sem nada. O conjunto arquitectónico do convento de
St" António que podia ser Casa útil aU está com o entulho
a desfazer-se lentamente no Claustro e um fontenário cobi­
çaâo.: As igreJ.as têm arrecadado -maieruü s'U;ficiente para
um museu e tudo está submerso à mercê do bichQ. É a for­
ça do interesse por um passado que, dizem-, defendem. Podía­
mos continuar. Pela [orça de um futuro' que urge inventar,
criar. A falta de verba explica œpenas quinze por cento do
ócio. O povo louletano pela restante percentagen: exige qu.e
a sua vila se torne bela, Eu não digo que para zsso os em�­

grantes se unam todas e façam erigir no centro ãa: via, no

sítio do lâmp-e.ão; um monumento a documentar o seu trœba­
lho no estrangeiro ou os que [icaram. ergœm outro a atestar
o peso. Apenas digo que o M,unicípio, sem gTandes disp�­
dios, podia recuperar esteticamente, pouco a pouco, uma Viela

que não tem a doença acabada ...

(Continuação da i» página)

L. P.

gresso para o Algarve e disso
101 tes.ernunho o nível atingido
pe-o acto inaugural há dias rea�

uzado com a presença cas mais
altas índrvídua.ícaces da nossa

provinc.a.
Nas sa.as de exposição, n.O' 1

e 2, puderam os convidados
apreciar uma exposição Cie roto­

gratias, mostranuo os vários sec­

tores da viaa urtramarína Por­

tuguesa, nomeadamence o seu

grande desenvo.vimento técn.co
e u, bano; armas índígenas e

peças de artesanato, a.érn dos
stands já em exposição e ri­
camente decorados pe .as firmas

aiugauoras.
:N os Salões, n." 3 e 4, onde

está patente ao público uma ex­

pos.çao da Meta-urgia da Lon­

gra, Ld.s, foi-lhes dado o prazer
de melhor comprovar o conrorto
e o bom gosto empregado na de­
coração Cios salões de exposição
do Centro, ajás corno em todas
as suas instalações.
Seguidamente, no requintado

salão de reuniões, conterênc.as,
cinema comercial e passagem
de mode .os, foram passados 80
slides, todos do ultramar e co­

mentados pelo sr. O íve.ra Tojal,
que no fim foOi muito aplaudido.
Depois de terem os convidados
assinado o livro de honra Dum

luxuoso escritório destinado a

actos do género .seguíram para
o ,Edifíc�o Moíra sí.uado na Av.
5 de Outubro em Faro, onde lhes
foi oferecido um beberete servi­
do pelo Hotel Baitum.
Aos brindes 'um dos sócios, o

Sr. Joaquim Manuel Cabrita Ne­
tv, disse que o «Centro», acaba­
do de ser inaugurado vinha ao

encontro das necessidades que se

sentem no A garve da constru­
ção rápida de mais hoté.s restau­
rantes, aldeamentos turístíoos,
resídencíaís, blocos de aparta­
mentas, motéis, estabelec.mentos
comerciais, casinos píscínas
etc., pois proporc.onará aos Se­
nhores Arquítectos, Construtores
Civis, Engenheiros, Decoradores
e ao púb ico em geral, uma ex­

posição permanenta (com cerca
de 500 m2) de uma vasta gama
de matecíaís e "quipamentos que
permitirão. uma recolha criterio­
sa e uma apreciação fácil e sis­
tematizada do que lhes interessa
conhecer e adquirir.
A .par da sua ac':ividade nor­

mal - Exposição Permanente -

«(; Centro» teneiona organizar
reuniõ,es e colóquios sobre temas
ligados à construção e decora­

çá!o proporcionará vis'tas colec­
tivas, or,ganizará eXípo.sições tem­
porária:s, como é o ,caso presente
do mobnário da «LONGRA»,
que ocupa um salão de 200 me­

:ros quadrados, em oolaboração
com os srs. Reitores e Di,ecto­
reB dos Liceus e Escolas Técni­
cas, serão proporcionadas Au-as
dp. ,observação Directa, sistema
que está dentro das m,odernas
técnicas expostas, proporcionan­
do vastos conhecimentos aos es­

tudantes. com vista à sua carrei­
r.'1, futura. Na Sala de Conferên­
cias será possivel a projecçoo
dt} filmes e diapositivos, técnica
muito útil e a.c':ualizada, para
reun:ões de trabalho, conferên­
cias e colóquios».
Ao terminar, o sr. Cabrita Ne­

to agradeceu a presença de todos
os convidados.

O sr, Arql1itecto. Hermínio de
Oliveira disse da fal':a que o Cen·
tm já estava fazendo no A'gar­
ve. para incentivar o ,conheci­
mento de materia's e técnicas
que contribuam para o desenvol­
vimento da nossa pl'ovincia.
Em br.eves palavras, também

o sr. Presiden�e da Câmara de

Faro, se congratulou pe'a cria­

ção do CENTRO que. disse,
«constitui .um nítido beneficio pa­
ra F'aro».

O sr. Governador Civil de Fa-

1',(1, referiu-se à fa'ta que fa­
zem as iniciativas jovens e do
cf.rinho e apoio terminando por
'abraçar os três responsáveis pe­
lo valioso empreenr.!imen':o os só­
cios da CENTECO: Srs. Joaquim
Manuel Cabrita Neto, Fernando
da Silva Alves e José Fernando
do Carmo Medel.

..

Os visitantes, surpreendidos
pelo. bom acolhimento e agradável
convivio, fizeram com que .o be­
berete se pro:ongasse até tar­
de ...

I

Justificação Notaltioll
SECRETARIA NOTARIA� DE
LOULE - 1,0 CARTôFÜO -

NOTARIO: LICENCIADO
NUNO ANTONIO DA ROSA
P,EREffiA DA SILVA

Arrendam - se

Propriedades de sequeiro
e regadio.
Dirigir-se a Lídia Apolo

Lores - Largo D. Afonso
liI n.O 15 - Loulé.

renhas, 1560 reis anuais, con­

!forme se infere da referida des­

crição predial n.s f. 265.

Que o dominio útil deste pré­
dio n,o 8265, se encontra inscri­
to de transmissão a favor do
mesmo José Martins Farra­

jota, conforme Se infere da ins­

crição n.s 3580, a fls. 14, v» do.
livro G-4.

Que, não obstante as citadas
inscrições do domínio directo im­

posto nos prédios constantes das
referidas descrições, a verdade
é que há mais de 60 anos não
é pago qualquer foro e isto por­
que o referido José Martns Far­

rajo<a, em data que não podem
precisar, mas sabem ter sido
anterior a 1910, adquiriu por
contrato de compra e venda,
cujas escrituras não consegui­
ram encontrar, não obstante as

porfiadas buscas nesse sentido
e por preço, que ignoram os do­
mínios directos dos foros de
195 reis e de 870 reis, à Santa
Casa da Misericórdia desta víla
e do foro de 400 reis ao Prios­
tado da Matriz e o de 1 560 reis
a Maria Elisa di' F'igueiredo
Mascarenhas, pelo que os empra­
zamentos se extíngu'ram por
confusão, passando o prédio su­

pra identificado a ser livre e

a-odiaI 'e como tal :em vindo a

ser possuído por lodos Os herdei-
1'0<: e interessados do referido
José Martins Farrajota e sempre
nessa qualidade de livre e alo­
d'al tem vindo a 5er descrito em

todos os ti�ulos trans'a'ivos do
direito de propriedade sobre o

mesmo, .posteriores à referida
data de 1910.

Que em face <lo exposto. não
lhes é possível comprovar a

aquisição dos referidos dominios
directos, pejos meios extrajudi­
cia',s normais.
Está conf.orme ao original,

não havendo na par':e omitida
nada em contrário ou a 'ém do
que se certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
24 de Agosto de 1970.

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Noticias de Alfe
,o Grupo Folclórico da Casa

do Povo de Alte actuou há pou­
co em Vilamoura, peran':e mui­
tas centenas .de turistas nacio­
nais e estrange:ros.

*

,O Grupo de Amigos de Alte
prestou homenagem aos 9 sol­
dados desta freguesia que tom­
baram nas províncias :u '.':rama­
rinas em defesa da integridade
da Pátria. Foi rezada missa por
sua alma e romagem ao cemité­
rio paroquial onde repousam o.s

restos mortais lÍe 5 desses sol­
dados. Centenas de pessoas in­

cor.poraram-se nesta romagem.
Foram depostas flores nas ,cam­

pas, e pronunciaram patrió':icos
discursos os Ex.mos Senhores:

Capitão João Colares Cifuen'es,
de Lisboa, e Tenente Rogério
Cardona Cravinho, Comandante
da Guarda Fiscal em Olhão.

TôR

t
Agradecimento

Manuel de Sousa
Rodrigues

Sua família, na impossi­
bilidade de o. fazer pessoal­
mente, por desconhecimento
de moradas, vem por este
meio agradecer a todas as

pessoas que em sentida m�­
nifestação de pesar, se dI­

gnaram acompanhar o seu

saudoso extinto à sua últi­
ma morada, na aldeia de
Querença ou que de qual­
quer outro. modo manifesta­
ram o seu pesar.
Igualmente se agrad'ece a

todas as pessoas amigas
que, no Canadá, - velaram o

defunto e o a.companharam
até ao. barco' que o trans­

portou para Portugal.

-------

LOUL:f)

t
Agradecimento
Joaquim José Anastácio

Sua família, imensamente
grata pelas deferências com

que foi alvo por motivo de
falecimento do seu saudoso
parente, vem por este meio
testemunhar os seus agra­
decimentos a todas as pes­
soas que apresentaram os

seus sentimentos de pesar,
e às que se dignaram acom­

panhar o querido extinto à
sua última morada.

---_....

VENDE�SE
Terreno para construção,

na Campina de Cima (Lou­
lé), a 150 metros da Estra­
da Nacional, com caminho
de acesso a veículos até à
porta.
Água e luz eléctrica a 100

metros.
Preço 10$00 e 12$00 m2.
Para lotes superiores a

5.000 m2 faz-se uma redu­
ção de 1$00 por metro.
Informa Francisco Chum­

binho - A m e n d o e i r a
- (Loulé) ou M. Brito da
Mana - Telefone 62118 -

Loulé.
------

+

Agradecimento
Joaquim Lourenço

Laginha -

Sua família, receando co­

meter qualquer falta invo­
luntária. por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas de
todas as pessoas que de
qualquer forma comparti­
lharam da sua dor, vem tor­
nar público o p,eu mais pe­
nhorado agradecimento a

quantos se dignaram acom­

panhar o saudoso extinto à
sua última morada.

O nosso agradecimento é
extensivo a todas as pessoas
que se dignaram assistir à
missa de corpo presente.
Para todos, o testemunho

da nossa gratidão.



A VOZ DE LOULIl
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Conferência de S. Vicente de Paolo

UMA OBRA DE AMOR
E CARIDADE CRISTA
Relotório do ano de 1969

(ContinuOÆ}ão do n.· anterior)

• Factos mais rele­
vantes da activi­
dade da Conferên-'
cia em 1969

- A' Conferência tem 24 Con­
frades, assiste 52 fami ias re­

gularm.ente e tem 236 subscrí­
tores.
- Continuou a prestar-se as­

sístêneía médica e medicamen­
tosa aos mais necessítados por
me.o de médicos confrades e

simpatizantes que generosamen­
te colaboram connosco.
- Manteve-se o fornecimento

díárío do pequeno almoço aos

presos, com visitas .períôd.cas a

estes e restejou-se com eles a

quadra do Natal, tendo-se-lhe ,co­

locado lã uma televisão e feito
uma festa com missa e almoço
de conrraternízação. Também se

dílígene.ou que trabalhassem
executando obras de palma, para
se bastarem e ajudarem as fa­
milias.
- De novo foi internado um

homem da nossa vila no Centro
Psíquiâtríco da Zona Sul, o que
só foi possível cam grande dedi­
cação e persistência. Recupe­
rou-se, arranjou-se-lhe trabalho
e criaram-se-lhe condições de se

bastar a si próprio, evítando-se
o desagradável espectãculo que
era vê-lo vaguear peas ruas,
dando-lhe alegria, bem estar e

confiança em si. Já depois roí

necessáría; a intervenção da oôn­
ferêncía 'para evitar nova críse.

Finalmente conseguiu-se
que uma família numerosa que
tinha ficado a \'1V'er em Loulé;
enquanto o chefe foi. procurar
melhores condições de vida em

Ango'a, regularizasse a sua si­

tuação e fosse jun�ar-se com ele.
Esta família passou dificul­

dades, em parte também pela
sua má oríentação, mas podemos
afirmar que, se não fosse a ajuda
da Conferência e das Senhoras
de Caridade, tinha sido uma ca­

tástrofe.
.... -

Não eram easados, os 6 filhos
estavam por legalizar. Foi ne­

cessãrío obter' documentos do Ul­
tramar, casaram-se e resolveram
a situação dos filhos, pagava­
-se-lhe a água e-a luz, empregou-
-se-lhe uma filha, davam-se-lhe
grandes ajudas em dinheiro, alí­
mentes '

etc.. Depois ajudou-se a

obter todos os documentos para
embarcarem para Angola para.
junto' do 'Chefe. Levou-se a Faro
.um dos membros doente, para
obter documentos e ao Registo
'Civil, levaram-se a Lisboa, re­

eomendaram-se a um Director
Geral do Mini!Jtério do Ultramar,
conseguindo-se que o Estado lhe
oferecesse otto passagens nó Ve­
m Cruz El os levasse no príncípío
.deste ano para Angola.onde já
estão jtmto do chefe.
Consegaríu-se a rerorma de 3

assistidos . por ínvalídea;
, Durante todo o ano tem-se es­

tado a dar alimentação e a cui-,
dar-se diàriamente de uma ,pes­
soa de idade que a família des­
prezou, tendo-se pago a uma
mulher para tratar dela, embora
a pessoa assistida tivesse al-
gum dinheiro. I

Durante alg.um tempo, não ha­
vendo pessoal eram as próprias
Vicentinas, que a tratavam.
Ajudaram-se a pagar as des­

pesas de funerais a vários as­

sistidos que faleceram.
Dístrtbíram-se muitas peças de

roupas, algumas centenas de qui­
los de leite, farinha e outros gé­
neros em colaboração com a Ca­
ritas.
Conseguiu-se que alguns ne­

cessitados que tinham parentes
em condições de os ajudar lhes

prestassem essa, ajuda.
Reparou-se a ca�a: de uma pes-

S08. assístída e fez-se .uma ins­

:alação e éctríca na casa de ou­

tra para poder trabalhar de cos­

tura, à noite.
Encontr'ou-se casa para uma

farhilia que tinha sído posta na

rua, e pagou-se-lhe a renda en­

quanto ela não teve condições
para isso.
- Pagaram-se rendas de ca­

sas a várias famílias e ajudam­
-se a pagar 'em parte a outras.
- Compraram-se livros para

crianças pobres da 6.a classe.
- Deu-se um subsidio 'para

ajudar a custear os estudos de
um semínarísta pobre.
- Muitas outras pequenas coi­

sas se f'ízeram ao longo do ano,
mas não é. possível nem necessá­
rio dizer tudo. Em matéria de
caridade, não deve a mão es­

querda saber o que faz a direi­
ta. Se contamos o que fica é

para te darmos conta do dinhei­
ro qus nos conñaste e desper­
tarmos a tua atenção e a tua
generosidadee

O mais que se deu não se tra­
duz em números. 11: a presença
amiga. o car'nho, a entrega de
nós próprios, renunciando a mo­

mentos de descanso, para ir
até junto daqueles que se sentem
abandonados. e tncompreendídos.
Qúànta

.

alegria para estes lhes
advém de verificarem que há
homens e senhoras que os não

esquecem que se preoc.upam com

eles, que procuram o seu bem
estar.

- Não há' alegria maior' do que"
cruzar-se com os·mais desprote­
gtdo da sorte, com os' despreza­
dos e ver o entusiasmo e carinho
com que nos cumprimentam do

qua ao terminar do dia; sentir

que demos alguma coisa de nós
aos outros sem esperar qualquer
recompense 'nem fazer alarde'
disso
Enquanto não puderes ou não

conseguíres eompartf'har deste
sentimento, desta maneira de ser

feliz, dá-nos algo daquilo de que
podes dispor para, por ti, fazer­
mos mais' alguma coisa aos que
mais sofrem, escondidos e enver-

gonhados. '

I--------

Propriedade
Vende-se uma propriedade em

Loulé (freguesia de ,S. Sebas­

tião). SUto serra. sossegado, com
4,3 ha, arborizado, com 136 m2
de área coberta. Cisterna de
27 m3. Bons ares, bela vista até
ao mar e estrada de acesso .

Tratar: CMDT - Posto da
G. N. R. de Lo.ulé ou telefone
662620 - Lisboa.

Furgoneta
VENDE-SE

Vende-se uma furgoneta
semi-utíütâria em bom esta­
do. Preço: 16.000$00.
Tratar com: José Caetano

da Fonseca - Santa Bárba
ra de Nexe - Telef. 91232.

VENDE�SE
Casa devoluta, bem loca­

lizada, na Rua Engenheiro
Duarte Pacheco, n.o 126.
Informa António Luís dos

Ramos Júnior - Av.8 Costa
Mealha, 15 - Telefa. 62236
ou 62669.

SE .GOSTA E PR,ECISA
de consumir um BOM AZEITE

PRAZOL
(De Castelo Branco)

ou

PREFIRA

SALUQUIA
(De Moura)

OS MELHORES DO MERCADO

Pela pureza da súa origem
e agradável sabor

DIRIGIR OS SEUS PlEDIDOS A

MAltCA REGISTADA
Telefone 62637 LOUL:m

J U stifiCQ côo VAl REAliZAR-SE
,

o Concurso Hípico
N O t O It i O I Internacional da Penína

Está marcado para o periodo
de 2 (4.a-feira a 6 de Se'embro

(domingo) mais uma edição do
já famoso Concurso Hípico In­
ternac'onal da Penina.

Disputado no hipódromo ane­

xo ao Hotel da Penina, em Mon­
tes de Alvor, reunírâ elevado iI1Ú­
mero de cavaleiros <le vários paí­
ses. Nos três últimos dias o

certame apresenta ainda outro
motivo de ínreresse: o carrous­

se! da G. 'N, R, aplaudido con­

j.unto de equitação.

Secretoria Nortarial de Loo­
lé - 2.0 Oartório - N0-
tário: Licenciado Salva­
dar Rodrigues Martins
Pontes

Certifico, para efeitos de
publicação, que no livro de
notas para escrituras diver­
sas, n.: A-30, deste Cartório,
de fls. 59 a 61, v.v, se encon­

tra exarada vma escritura
de justífícação notarial, ou­
torgada no dia 27 do mês
corrente, na qual José de

. Brito Vargues e mulher,
Maria de Brito Navalhas,
residentes no sítio do 'I'roto,
freguesia de Almansil, con­

celho de LDUlé, se declara­
ram donos 'e legítimos pos­
suidores, com exclusão de
outrem. do seguinte prédio:
- Urbano, constituído por
uma morada de casas para
habitação, de rés-do-chão,
com 4 compartimentos; com
a superfície coberta de 52
m2 e um regréssimo com a

área de 13 m2, no sítio do
Troto, freguesia de Alman­
sil,

.

concelho de Loulé, que
confronta do nascente com

Francisco Mendes (antes
com João de Brito Nava­
lhas), do poente coni João
Leal Navalhas 'e do sul com
Maria de Brito Navalhas
(antes de ambos os lados
com João de Brito Nava­
lhas), omisso na matriz e

descrito na Conservatória
do -- Regístó Predial deste
concelho, sob o n.s 29999 a

fls, 134 do livro B-76 sem

que em relação a ele se en­
contre em vigor qualquer
inscrição ou averbamento,
a que atribuíram o valor de
6.000$00.
Que este prédio lhes per­

tence por lhes ter sido doa­
do em data imprecisa de
1946, o terreno, por seus so­

gros e pais, João de Brito
Navalhas e mulher, Marga­
rida da Luz Leal, casados
segundo o regime da comu­

nhão geral de bens, que fo­
ram residentes no aludido
sítio do Troto, por conta da
quota disponível dos doado­
res e por forma verbal, nun­
ca tendo reduzído a escri­
tura o respectívo contrato é
por eles ali haverem edifica­
cado, a expensas suas, a mo­
rada de casas de habitação
atrás descrita.
Que em virtude de não te­

rem celebrado 'R tespectiva
escritura . de doação e DS
doadores' já terem falecido
não lhes é possível fazer a

prova do seu direito de pro­
priedade sobre o citado pré­
dio, pelos meios normais.

).!1st'á conforme ao origi­
nal, não havendo na parte
omitida nada em contrário
ou além do que se ,certific,a.
Secretaria Notarial de

Loulé, 29 de Agosto de 1970.

IV.e,ndem.-se¡ ".' .
..

..
.

2 armal!:éns,. com 4 portas e

com 1 grande quintal, com fren­
te para a Rua 1.°. 'de Dezembro
e as trazeiras para Rua' de S. Pe­
dro, coin área suficiente para se

pod�� çonstruir prédios. com di­
reitos e esquerdos para as 2 ruas.

�ode, vender-se ém.conj�to ou
em separado.
Preço acess[vel por haver ur­

gência por motivo de partilhas.
Informa na Rua da Matriz, n.O 4
em Loulé ou na Travessa das AI­
caçarias, n.O 8 em Faro.

o 2.° ajudante;
Fernanda Fontes Santana

'�---------

·TEIlItENO
pO'r(.l. construç�ó
Lote de terreno pata

cons�ção COijl 260. Dl2 no

centro da Vila, vende-se ou

troca-se.. <

Tem: p.rojecto aprovado.,
_ Tratar com Francisco da

Cruz Mendes - Telefone
172' ---- Silves.
__-...r-_� ���...

, ,

",..-----------

VENDEM-SE
- 2 Courelas de terra de se­

mear com árvores, situada na

Cruz da Assumada.
- 2 propriedades constituidas

... pJr terras de semear com ár­
vores e casa de habitação, si­
tuadas em Vale da' Rosa de
Baixo (Cabanita).
Todas na freguesia de S. Se.

bastião.
- 1 prédio de 1.° andar, com

9 compartimentos e armazém no

rez-do-chão, situada na Rua Mi­

guel Bombarda.
. - 1 armazém sítuade aa Pra­

ça Dr. Oliveira Salazar.
Aceitam propostas:
Dr. José Ricardo de Sousa

Ferreira - Av. 5 de Outubro,
267 - 5.°, Dt.o - Lisboa 1 - Ada-

Um produto da rede distribuidora PROLAR

DEPOSITOS - FARO - Telef. 23669 - TAVIRA - Telef..
,264 - LAGOS - Telef, 287 - RORTIMÃO - Telef.. 148
- ALMANCIL - Telef. 34 - MESSINES - Telef. 8 e 89

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

Estabelecimentos TEóFILO FONTAINHAS·NETO
- Com. 'e Ind., S. A. R. L.

Telex 01433 - Teleg. TEOF - Telef. 8 e 89 - Caixa Postal 1
.

S. B. DE MESSINES - PORTUGAL

------

t-

Associação Algarvia de Pais e Amigos
de Crianças Oinlinuidas Mentais

SIM ou NÃO?

• RESPONDERAM SIM EM ABRIL:

2 - Ped'tõrío na Esc. Ind. e Com. de Loulé. . . . .

4 - Dr a b. Graciette Pires e António de Passos Valente
Dias Pires , . . . . . . . . . .

Missa do 3.0 Aniversário 19=��t:�ni�oES�.�. ��n� :ru: d� Faro

� 11 - Governo Civil do Distrito de Faro

B t d S L'
. 11-D. Teresa A. Ortigão Cospen O e ousa azaro 14 _ Pedo na Esc Ind. e Com. de Olhão

16 - D. Amélia P.res . . . . . . .. .

.Sua família vem por este 18 - Pedo na Esc Ind. e Com. de Silves . . . .

.

'

,. 23 - Audição de piano realizada em Loulé.. .

meio testemunhar

pUbhca-123 - Venda de programas da audição de Loulé. .

mente a sua gratidão a to- 29 - Um anónimo de Vila do Bispo. . . . . . .

. 29 - De Paulo do Espitito Santo (donativo em pão)das as pessoas lWllgas e de 30 - Entregue' pela Oomíssão de Amigos
suas relações que se digna-
ram assistir à Missa reali- • RESPONDERAM SIM EM MAIO:

zada no dia. 18 . de Agosto
sufragando a alma do sau­

doso extinto.

430$00

1.000$00
703$40
110$00

2.500$00
150$00
719$20
100$00

3.342$30
4.950$00
120$00
50$00
24$00

55.000$00

2 - Um anónimo _,.. Uma' coroa de prata para a Imagem
de Nossa Senhora qe .Fá'ima.e .

.

.

,
..

6 - Governo Civil" do Dístr.to de Faro '-' . '. . ; .'.
7 - D. Emilia Primo Silva. . . . . . . . . . . .

8 - D. Amélia Pires . . . . . . . .. ....

15 - D. Madalena Albino - 2 ferros eléctricos e um apa-
relho de rádio

.

,

20 - Um Anónimo
- Um anónimo de Estoi. . .

23 - Anónimo n.. 14 . . . . .

27 - Um anónimo . . . . . .

30 - D. Maria da Conceição !P. V. Br.to
D. Maria dos Santos Carvalho - Uma máquina de

250$00
2.500$00

10$00
50$00�---�---

Propriedade 50$00
100$00
50$00
100$00
100$00

Vende-se, em' parte ou pe­
la totalidade, uma proprie­
dade ,com muito arvoredo,
sita na Várzea da. Pena (Sa­
lir). Tem água em abundân­
cia e terreno preparado para
regadio.

..

Tratar com Viúva de Ma­
nuel Cabrita Cortes ,.:..__ 'Tele­
fone' 62704 - Loulé.

escrever

Necessidades da AssociOÆ}ão - Uma máquina de costuras um aspirador
e uma enceradora.

A Direcção informa que os donativos só devem ser entreg.ues diree­
tamente na Séde da Assoc'ação ou às Ex.m",. Senhoras D. Maria Fran­
cisca Esquive1. e D. Natália Girão, respectivamente, Presidente e Vice­
-Pres.dente da Comissão de Amigos.

T,ORNI O SlEU LAR
.AIS CO••ORTÀV.L

a seu gosto
AS melhores preços

BOAS -o , .

preços oceSSlvelS,

Tudo o que precIsa para emhelezar o seu lar,
encontrará no vaiiaçiíssimo ,< stock»
dos SALÕES DE EXPOSIÇÃO da

.
.

Casa Simão (Alv\obiladora)
na Praça do Repúblico, S

• < e . Das suas FILIAIS . na

Av. Marçál Pachec�.. 31t e 1t9- 51 !+, LÕULÉ'- Tele!. 62 tiO

,AP�ECJE �O� NOSSq. SORTIDO· ,.: ·,CON}'.:RONTE OS NI PREÇOS
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A Escola de Hctelorto 'Para onde
e Turismo do Algarve vais Loulé!

ESPER-A POR SI

• Se tem entre 16 e 35 anos

• Gosto por uma profissão moderna
e bem remunerada

• Inscreva-se num dos Cursos que
lhe oferecemos

• ANDARES

• BAR

• CONTABILIDADE HOTELEIRA
-

• COZINHA

• ECONOMATO

• MESA
-

'
.,

• RECEPÇÃO

(Inscrições de 15 de Agosto a 15 de Setembro)

(Oontinuação da 1.· págintl)

�;:{f!r��:::é'
em Joanesburgo, estará
sempre 'acompanhado pelas
nossas assistentes que o

entendem e, falam em

portuquês,
Viaje confiantemente na

TAP que o leva � terra

em 'que depositou
as suas esperanças.

_.. .¡-•.

em boa companhia

* Via JOANESBURGO

PARA MAIS INFORMAÇQE$ DmIJA-SE A

SECRETARIA DESTA ESCOLA

RUA DO LETES, 32 F A R O

ou Telefone para 22083/4

Se vai para a praia
.

Não deixe de visitar a

Livraria LINADEL

onde encontrará um variado sortido de
BOlAS - BARCOS - BARBATANAS
e muitos brinquedos de praia

Livraria LINADEL
LARGO DO CARMO

.

(Junto .ao Mercado)

tência de indústrias válídas, ve­

rificando-se recessão no comér­
<:':0 e encaminhando-se o Algarve
para um apetrechamento turís­
tico ímprescíndível à sua sobre-

I
vivência por earêneía ou mau

aproveitamento doutros eemen­

tos de apoio. porque se não apro­
veitam os minguados meios tu­
ríetícos que possuímos, A come-

çar pelo Castelo de Loulé que,
reconstruído pelos Monumentoe
Nacionais, não tem outro acesso

que não seja a propriedade pri­
vada, o que dificulta a sua visi-

I
ta pelos turistas Porque se não
so.ucíona este caso?

I
- Porque entrou no marasmo

a ideia da criação 00 Museu de
Loulé? S6 porque haveria des­

.

pesas a fazer com aquisição ou

I re.construção da casa anexa ao

,

castelo (local excepcíonal para o

¡ efeito) não se conseguirá obter
,

uma casa que >l�ja adaptável ao
fín. em vista? Estar-se-ã por­
ventura à espera da cons+rução
da Escola Técnica para colocar
o Museu na antiga ES8101a Conde
Ferreira? Mas assim, creio, te­
remos que esperar muito! E, en­

tretanto, vão-se perdendo, como

j:\ se perderam, oportunidades
que não vo-tam mais!. ...
- Porque não . se procede ao

alargamento da estrada de Lou­
lé - Quarteira onde o trânsito é
ínténso e perigoso, bern como a

que liga Q,uarteira a Almancíl,
pela Fonte Santa, - uma autên­
tica ratoeira... - Quantos de­
sastres não se evitariam coni a

eímínaçâo ou alargamento das
suas inúmeras curvas!

- A construção do Bairro de
Pescadores de Quarteira Porquê
o atrazo na eoncretízação de tal
empreendimento, de que só se

fa-a em época de éle'ções ? Numa
zona de elevado potencial turís­
tico, em constante desenvolví­
mento, qualquer atraso na aqui­
sição de terrenos custa uma for­
tuna!
Em face da amplitude dos pro­

blemas que afectam a nossa ter­
ra urge criar um «'Plan.o Direc­
tor do Concelho de Loulé» para
o qual o caminho a percorrer e

não estar à mercê de ímprovisa­
ções 'de momento.
Ig.ua'mente é necessário inte­

grar todos os elementos que de­
monstrem interesse em colaborar
no progresso de nossa terra num

«Grupo dos Amigos de Loulé»,
que deverá ser actuante, evolu­
tivo. aberto, de forma a poder
conca+enar TODOS os louletanos
espa'hados pelo Mundo os quais,
alicerçados na força da sua ímen­
sídão e na cintilação da sua in­

teligência seriam urna poderosa
alavanca junto de todos os orga­
nismos que ipudessém ínterferír
no desenvolvimento de Loulé, re­
forçando a actuação da sua Câ­
mara Munícípal. <le forma a con­

seguir os desíderatos explieitos
no «Plano Director>.

LOUlé tem de determinar por
st, pela palavra e obra de seus

filhos, o que quer e pretende ser.

.Numa época de previsão e ;P.'a­
neamento, Loulé terá de fixar a

sua linha de rumo na senda do

Progresso e não pode ver aumen-

I tal' mais o fosso que a separa
, das mais evoluídas.

Porque o exemplo que a His­
t6ria nos dá de burgos e mesmo

de povos que, tendo atingido e'e­
vado indlce de progresso e po­
der, vieram depois, por incúria,
ou dissenções dos seus filhos.
cair na mais «'apagada e vil tris­

teza>, .nõs perguntamos com má­

goa no coração, pARA, .oNDE
VAIS LOlJI.im?! ...

Lisboa, 8 de Julho de 1970

'Jérgio Madeira

CONFIANTEMENTE, siga o

destino que escolheu.
Confiantemente, sim, pois que
a TAP põe à sua disposição
um serviço especial que .lhe
dará toda a assistência' e
apoio necessário.
No aeroporto de partida,
durante a viagem e

TRANSPORTES
AEREOS
PORTUGUESES

«A VOZ DE LOUL11J,
N.o 449 - 1-9-1970 Na Secção de Perfumaria do : I

VENDEM-SE
lotes terreno POI'O construcõo

ARIEIRO (LOULE'
A 5 metros da Estrada Nacional

Trata: Manuel de Sousa Ignês .Júnior

L O U L É Telef.62138

,

'\1isudo pera Com de Censoro

I TI'¡bunol Judicial
da Comarca de Loulé
ANÚNCIO

1.a Publicação

Imóvel a pracear:
Courela de terra de se­

mear com árvores e de ma­

to, no sítio da Casa Branca,
freguesia de Salir, denomi­
nada «Portela da Casa Bran­
ca», que confina do nascente
com João Jacinto, norte com

Francisco Leonardo, poente
com José Gonçalves do Ro­
sário e sul com Manuel Bap­
tista. Não descrita na Con­
servatóría do Registo Pre­
dial e inscrita na matriz rús­
tica sob o art.s 7600, com o

valor matricial de 1 000$00.
:m usufrutuária de metade
deste imóvel, Maria Rita
dos Santos, viúva, domésti­
ca, residente na Ribeira das

�eixeirinhas, freguesia de
Salir,

Loulé, 27 de Julho de 1970

o j,uiz de Direito

(a) António Oésar Marques
O escrivão de Direito

Mercado Amazona,
encontra sempre os Produtos da mais Alta Quali­
dade' de Famà Internacional.

LINHA DE CREMES

MAX - FACTOR * POND'S * TOKALON *

ANGEL - FACE * GIRL * CIRE - ASEPTINE

THABER * LUCIENNE - CLERTY * ORCEL.,

TELEFONE 62503

LOULfl

.RPLtI2UE A S SUAS EcoNoÑIIAS
NA CO]VIP�� DE P�OPRIEDAOES

J. PI M ENTA, S.A.R.L.
Em Paço de Arcos, a 100 metros da praia e da estação de

Caminho de Ferro, pode adquirir o seu Apartamento Mcbilado
com requintado bcm-gosto e grande conforto.

Se o habitar, centemplará uma magnífica vista de mar e se

lhe interessar usufruir o seu rendimento fará um bom investi.
mento de capital porque se trata de uma zona de rápida va­

lorização e desenvolvímento..

Apartamentos Mobilados desde 150 contos
Consulte - DOS e inlol'­
me - se IUDto dos DOS­

sol 5 000 clientes. Só
DÓi e les o podemos
iDfo'l'mal' convenieDte­
mente.

LISBOA: Pr. Marquêa de Pombal, 15, 1.° - Telefa. 45843 - 47843
QUELUZ. Rua D. Maria I, 30 - Telefs. 952021/22
REBOLEmA: Amadora - Serviço Permanente - Telefa. 933670
PAço DE ARCOS: Espargal - Telef. 2433511
CASCAIS: R. Regímento de Infantaria 19, n.· 30 - Tel. 28 25 75

CONJUNTO TURlSTICO DA PAMPILHEmA - TEL. 283988

Faz-se saber que no dia 9
de Outubro próximo, às 11
horas, no Tribunal Judicial
desta comarca e nos autos
de acção especial de divisão
de cousa comum que José
Gonçalves dos Santos e mu­

lher Dorilia de Jesus, pro­
prietários, moradores no sí­
tio da Casa Branca, fregue­
sia de Salir, movem contra
Joaquim José e mulher Ma­
riana Gonçalves .dos Santos,
proprietários, moradores na

África do Sul, vai ser pos­
to em praça." o imóvel divi­
dendo adiante identificado,
para ser arrematado ao

maior lanço oferecido acima
do respectivo valor matri­
cial.

(a) Henrique Anatólio
Samora de Melo Leote

Ajude o Artesanato!
comprando «obra de
palma» A I g a r v i a

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
DE

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

- �.... - - - ... -
------

- -

VIA AÉREA • MARITIMA • TERRESTRE

* PASSAGENS PARA TODOS OS PArSES POR VIA Atl£A

* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PArSES

* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAís E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTOIISTA

* EXCURSÕES NO PAís E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAisES

* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERViÇO DE CARGA MARíTIMA E AÉREA

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

AGENTE OFICIAL DA

AGENTE DE TODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MARITIMAS cp

R. CONSELHEIRO BIVAR, S8�TElEF. 22908-TElEG.: "ARCHANJO"-FARO

fiLIAL-PRAÇA DA REPÚBlICÂ, 24-26-TElEF. 37S�lOUlÉ
CÓDIGOS BENTlEY'S RIBEIRO - F A R O - p O R TU'G A L
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Justificação Notal"ial
SECRETARIA NOTARIAL DE
LOUL:m - 1.° CARTORlO -

NOTARIO: LICENCIADO
NUNO AN'I1ôNIO DA ROSA
PEREIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de pu­
b'tcação, que neste Cartório e no

livro de notas para escrituras di­
versas, n.O C - 16, de fIs. 38, v.o
a 42. v.s, se encontra exarada
uma escritura de justírícação no­

tarial, outorgada no dia 19 do
mês corrente na qual o Dr. Sér­
gio F'arr'ajo+a Ramos, e esposa,
D. Laura dos ,San�os Alves, resi­
dentes na Avenida Dr. Berrão,
n.s 148, da cidade de Lourenço
Marques, - D. O inda Farrajota
Cavaco Ramos, viúva, residente
na cidade de Faro; - José Guer­
reiro Farrajota Cavaco. e espo­
sa, D. Maria Elisa Marim Tei­
xeira Cavaco residentes na Quin­
ta da Campina, freguesia de S
Clemente, concelho de Loulé' -

e D. Maria de Brito Farraj.o�a
Cavaco de Assunção, viúva, re­

sldents na cidade de Lisboa, na

Rua Tomás R'beiro, n.O 46, 2.0
dto, se declararam donos e le­
gitimas possuidores, em comum

e partes iguais e como a seguir
se indica em propríedade per­
feita e com exclusão de outrem,
do seguinte prédio:
Rústico, cons-ítuído por uma

courela de terra de semear, com

árvores, denom'nado «Cercado»,
no sitio da Franqueada, fregue­
sia de São Clemente, concelho de
Loué, confrontan:lo actualmente,
do norte com F'rancísco José Pin­
tassilgo, do nascente com João
:Pires e o¡utros, do sul com Ma­
ria das Dores Barreiros e do
ptOen�e com ,cami�ho, inscrito na.

respectiva matriz pred'al - 1/3
em nome <le José Maria Ramos,
já falecido, respectivamente, pai
e sogro dos justifican'es Sérgio
Farrajota Ramos e mulher, e ma­
rido da justificante O-inda Far­
rajota Cavaco Ramos; 1/3 em

nome de José Guerreiro Farra­
jota Cavª,co; 1/3 em nome de
Maria de Brito Farrajota Cava.­
CJ de Assunção, também justi­
ficantes - sob o artigo n.O 158,
com o valor matricial e decla­
rado de 56 680$00.
Que este prédLo se. encontra

----

t

Agradecimento
Joaquim José
Bernardo

Sua família, receando co­

meter qualquer falta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas ou ilegi­
bilidade de assinaturas, vem
tornar público o seu mais
penhorado agradecimento a

todas as pessoas que com­

partilharam da sua dor e se

dignaram acompªnhar o

saudoso extinto à sua últi­
mamorada.
Para todos o testemunho

da nossa gratidão.

PRÉDIO
Vende-se um prédio na Av.

José da Costa Mealha, n.O 185.
Informa-se nesta redacção ou

pelo telefone 62692.

LOULÉ

+

Agradecimento
Manuel Luís Lampreia
Sua família, vem por este

meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar à última mora­

d:!. o seu saudoso parente e

à¡;t que, por qualquer forma,
exteriorizaram os sess sen­

timentos de pesar, bem co­

mo às que se interessaram
pelo seu estado de saúde du­
rante a doença que o viti­
mou. Para todos os nossos

agradecimentos mais sin­
ceros.

descri':o na conservatóría do re­

gisto predial deste conceho, sob
o n.v 3314, a fls, 74 v.O do li­
vro E-9, e era foreiro em 265
reis an.uais à Sa.nta Casa da. Mi­
sericórdia desta víla de Lou'é,
conforme se infere da inscrição
n.v 6848, a f'ls. 162, v.O do livro
F-7.

Que o mesmo se encontra ins­
crito de transmissão a favor de
José Martins Farrajota, respec­
tivamente bisavô dos justifican­
tes Sérgio F'arr'ajota Ramos e

mulher, e avô dos jus'ificantes
José Guerreiro F'arz'ajota Cava­
co, O'Inda Farrajota. Cavaco Ra­
mos e Maria de Brito Fa.rrajota
Cavaco de Assunção, conforme
consta. da inscrição n ° 3 991 a

fls. 14 do livro G-4.

Que não obstante a citada. ins­

críção do domín'o directo do ro­
ro de 265 reis anuais à Ban+a
Casa. da Míserícórdía desta vila.
a verdade é que há ma.is de 50

anos, não é pago qualquer Doro
e isto porque o refertdo. José
Martins Farrajota, em data que
não podem precisar, mas sabem
ter sido anterior a 191.7, adqui­
riu por contrato de compra e

venda, cuja 'escritura não con­

seguiram "ocalízar, não obstante
as porfiadas buscas nesse senti­
do, e por preço que ignoram o

referido domínio directo à Santa
Casa. da Misericórd'a, pe'o que o

emprazamento �e €.xtinguiu por
conrusão passando o prédio su­

pra descrito a ser .livre e alodal
e como tal tem vindo a ser pos­
suído por todos os herdeiros e

interessa.dos do referido José
Ma.rtins Fa.rrajota, e sempre co­

mo livre e al.od'al tem vindo a

ser descrito em todos os titulas
translaLivos do direito de pro­
prieda.de sobre o mesmo, :{l,oste­
riores à referida da.ta de 1917.

Que em face do exposto não
Ihe.s é possivel comprovar a aqui­
sição do referido domínio direc­

to, pelos meios extra.jud�ciais
norma.is.

Está conforme ao origina1, não
havendo na parte omitida nada
em coOnLrário ou a.lém do que se

certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
24 de Agosto de 1970.

O 2.° Ajudante,
Fernœnda Fontes Santwna

Ouinfa em Loulé
Junto à E'strada Nacio­

nal, com 35 000 m2 de se­

queiro e 45 000 m2 de po­
mar com 350 laranjeiras de
4 a 15 anos.

Tem casas, tanque e gran­
de abundância de água.
Vende-se 'em conjunto ou

em lotes.
Tratar com M. Brito da

Mana. - Telefone 62118
Loulé.

-----..-;._

Arrendamento
Recebem-se propostas, em

separado ou em conjunto,
para arrendamento. das pro-

I

priedades dos Malhadais de
(Boliqueime - Loulé) e que
pertenceram ao falecido Ri­
cardino Coelho..

.

Endereçar correspondên­
Cla para D. Maria José Faís­
ca Coelho - Largo de Mer­
cado n.O 11 - Faro.

Courela de terra de rega­
dio, em Ludo, com 8.700 m2
e óptimas condições para
plantação de laranjal.

,

Informa António. Bento -

S. Lourenço de Almancil ou
António Luís dos Ramos -

Av. Costa Mealha - Loulé
- Telefones 62236 ou 62669.

Apartamentos
em QUARTEIRA

Vendem-se apartamentos num

prédio em acabamento para 6

i.!1qullinos, a 200 metros da praia.
Tratar 'com José de Sousa

Baião & Irmão. no escritório em

Quar':el,ra (ao lado do Mercado)
Telef. 65191 ou 65215.

Justificação Justificacão Notaltial
N o t a I' i o I SE�l.Ngr��DE

NOTARIO: LICENCIADO
NUNO ANTIO�IO DA ROSA
PEREIRA DA SILVASECRETARIA NOTARIAL DE

LOULÊ - 1.° CARTÓRIO -

NOTARIO: LICENCIADO
NUNO AN'I1ôNIO DA ROSA
PE,REIRA DA SILVA

Certifico" para efeitos de pu­
bl'cação, que nes'e Cartório e no

livro de notas para. escrítu.as
diversas, n.s B - 46 de rs, 26
a 29, v.s, se encontra exarada
uma escritura de justífícação
noLa.rial" outorgada no día 18 do
mês corrente, na. qual o Dr. Sér­

gio F'arrajcta Ramos e esposa,
D. Laura dos santos Alves, re­

sidentes na. Av .. Dr. serrão, n.s

148, da cidade de Lourenço 'Mar­

ques e D. Olinda Farrajota Ca­
vaco Ramos, viúva, residente na

c'dade de Faro. se declararam
donos e legítimos possuidores,
em propriedade perfeita, com

exclusão .de outrem e .em comum

e 'sem determínação de, parte, do

prédio seguinte:
urbane, constítuído por rés-do­

-chão e 1.0 andar, com 4 compar­
timentos para habítação, na Rua

Miguel Bombarda (antiga. Rua
de Santo António) desta ví'a de
Loulé e rregues' a de São Bebas­
tíão, com os n.''' 66 a 70, de po­
lícia controntando, actuamente,
do norte e poente com António
Luís dos Ramos, do sul com a

dita Rua e do nascente com

José Cândido Rodrigues, inscrito
na. respectíva matriz predial -

em Thome de José Maria Ramos,
respec�ivamente, pai e sogro de-
1e5 justificantes Sérgio Farrajo­
ta. Ramos e mulher e marido da

j,ustifican�e O-inda Farrajota
Cavaco Ramos - sob o artigo
n.O 187 com 00 '-alor matricial e

declarado de 126 720$00,
Que o referido pr-édio se en­

contra descriLo na Conservatória
do Registo Predial deste con­

celho, sob 'o n.O 4394, a fOso 18,
do livro B-12 e que sobre, ele
recaem" em vigor as inscrições
seguintes:
A fIs. 51 do ,[lvro F-2 e sob

o n.O 914. a do domínio dire,c'oO
de um foro anua.l de dois mil
reis, com vencimento em 21 de
Setembro, a favor da Ordem
Tercei:a de São Francisco, desta.
vila de Loulé; e

A fIs. 119, do 'ivro F-5 tí sob
I

o n.O 4103 a da transmissão do
domínio ú':il do mesmo prédio a

favor de Diogo Maria. Ramos,
respectivamente, avô dos justi­
fi.cantes Sérg'o Farrajo+a Ramos
e m.u her e sogro da justificante
Olinda. Fa.rrajota Cavaco Ramos.

Que, não obsta.n�e, a citada
inscriçã.o do do'minio dire,cto a

favor da Ordem Terceira. de São
Francisco desta vila, a verdade é

que há ma.is de 60 anos não é

pago qualquer foro 'e is'o por­
que o refer'do Diogo Maria. Ra.­

mos, em da.ta imprecisa, mas que
sa.bem ter ,sido anterior a 1910,
a.dquiriu por contra.to meramente
verbal de compra e veRda, nURca

reduzido a escri':ura pública e

pol' preço que. igu<Jram à Ordem
Terceira de São Francisco o re­

ferido dominio directo, tendo­

-se por esse ia.cto ex'into 'o em­

prazamento por confusão, pas­
sa.ndo o prédio a ser 'ivre e alo­

dial, tendo vindo a ser possuído
como tal por todos os herdeiros
e in':eressados do referido Diogm
Maria Ramos.

Q,ue em face do exposto, não

lhes é possív'el comprovar a re­

ferida. aquis:çã.o. pelos meios ex­

traj,udiciais normais.

Está conforme ao original, não
havendo na parte omi':ida nada
em contrário ou ¡_�lém doo que se

certifica.

Secretaria Nota.rial de. Loulé,
24 de A.gosto de 1970.

O 2.° Ajudante,'
Fernwnda Fontes Santwna

TURALGARVE
S9, Praça da República, 100 LOULÉ

Passagens - Vistos - Passaportes - Excursões
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMÚVEIS DE- ALUGUER SI CONDUTOR

venda e reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AG£NCIA CD AUTORIZADA

Embarques rápidos para Àlrica

� --TiiKilli6lFRi7ff
--...-.-AG.ENCIA DE TURISMO ALCAaVE "l!

€: - C - Rua Luciano Cordeiro

Tel. 638240 - Lisboa

98 - Praça da República, 100

Telefones 62143 e 62144 - Loulé

Certifico, 'para efeitos de pu­
blicação que no livro de notas

para escrituras d'versas, n.s A­
-46, de fls, 24, v ° a- 28, do Car­
tório acima referido, se encontra
exarada uma escritura de jusLi­
ficação notar-at, outorgada no

dia 18 do mês corrente, na. qual o
Dr. Sérgio Farrajota Ramos e

esposa, D. Laura dos Santos A'­
ves, residen-es na cidade de
Lourenco Marques, na Av. Dr. '

Serrão, n.s 148, e. D. Olinda F'ar­

rajota Cava.co Ramos, viúva, re­

sidente na cidade de Faro se

dcclararam donos e legíLimos
possuidores, 'em proprieda.de per­
feita, com exclusão de outrem e

em comum e sem determinação
de parte, do prédio seguinte:
urbane, constituido por rés­

-do-chão, com um compartimen­
to que se des.ina a armazém, 3

dependências e quintal com um

poço, e 1.° andar com 9 compar­
timentos para ha.bitação s'tua­
do na Rua Dr. Joaquim Nunes
Sara.iva (antiga Rua do Espí­
rito Santo), desta vía de Loulé
e fregue.sia de São Clemente,
com os nOS 37 a. 43 de políc.a,
conrrontando, actualmente, no

norte com António Berr-o Ca.rri­
lho, do sul com Travessa do Ar­
co do Pín;o, do nascente com a

dita. Rua e José Pires Te'xeira
e do poente com herdeiros de
Francisco Cândido de Sousa
Barros, inscrito na respectiva
matriz predia.l - em nome de
José Maria Ramos, respectiva­
mente pai e sogro deles justi­
f'ca.ntes Sérgio Farrajo':a Ra­
'IllOS e mulher e marido da justi­
ficante Olinda Fa.rrajota Cava­
c:.> Ramos, - sob o artigo n.O

,

f\UTOMOVEL
Vende-se automóvel TaURUS

17 M em bom es'ado.
Tratar com Manuel Fernandes

Serra - Telefone 62032.

707, com o valor matricial e de­
c-arado de 205200$00.
Que o referido prédio se en­

contra descrito sob an° 1129,
a fls. 241, v», do livro B-5.0, da
Extin':a Conservatória do Re-

'g:sto :Pred'al deste conce'ho e

que sobre ele recaem, em vigor,
as inscrições seguintes:
A rs, 242 do refe-�ido livro B­

'-5.°, a do domínio directo de um

foro de, quatro mil reis a.nuais
com laudémío de quarentena. e

vencímen-o no da 20 de Outu­
bro, a favor do Conde de AI':e,
Ministro plenipotenciário, resi­
dente em Londres, em 25, de .Iu­
nhc de 1872, data desta inscri­

ção; e
:

A fls, 162, v» do livro F-3, e

sob an° 2 088, a da transmís­
sãc do referido prédio a favor de

D'ogo Maria Ramos respectiva­
metr-e avô dos jus' íñcantes Sér­

gio Farrajota Ramos e mu'her
e sogro da justificante Olinda

Fa.rrajota. Cavane Ramos.

Que, não obstante, a citada
inscrição do dormn'o directo a

favor do Conde de Al':e, a ver­

dade é q.ue há rna's de 50 anos,

não é pago qualquer foro e isLo

porque o referido D'ogo Maria
Ramos em da.ta emprecisa de

1919", adquiriu por contrato de

compra e, venda, meramente ver­

ba'. nunca reduzido a escrítura

pública, e por preço que igno­
ram aos herdeiros do Oonde de
Alte o referido domínio drecto,
tendo-se. por esse fac':o ex'fnto
o emprazamento por confusão,
passando o prédio a ser livre e

alodial, tendo vindo a ser pos­
suído como ta'. por tocoOs os

herdeiros e in':eressados do refe.­
rido Diogo ,Maria Ramos.
Que em face elo exposto, não

lhes é possível comprovar a re­

ferida aquis'ção pelos meios ex­

traj,udiciai:s normais.,
,Está conforme ao orig'nal, não

havendo na pa.r�e omiLida na.da
em contrário ou além doo que se

certifica.

Secretaria Notarial de. Loulé,
24 de Agosto de 1970.

O 2.° Ajudante,
Fernwnda Fontes Santana

�---_-----.:-._----

No despertar
da Belo

(Oonti-nuação !la 1 págintJ)

no¡.l porões dos va¡poores at�aca­
<;los no Cais d:e Faro, na ria.
Ora se de Loulé para Faro

não deve have,r rampas a ven­

cer e de A mancil para d:ante
é :udo em patamar, o consumo

em oombustivel da.s locomot.vas
Disel-eléetrica.s seria mínimo. O

transporte em camiões tem a

desvantagem de ser mais one­

-rosa; maior empeci ho para o

tr-ânsi�o numa e¡:)�rada já de si
muito movimentada; ma:s rápi­
do desgaste da <)s�rada de Loulé
a Fal'o, que é, de conservação
dispendiosa. não se comparando
com o verificado na via férrea.
Além disto tudo, os «poten':es
ca.miões» carrega.dos de sal ou

de re�orno, terão de passar pela
Cidade de Faro, com p_ ejuizo
para o trânsito urbano já de si
dificn, mesmo qu'e ,utilizem a

antiga «Es�rada. de Circunvala­
ção» (dos meus tempos de estu­
dante) hoje uma das boa.s arté­
reas da Cidade e de trânsito"-in­
tenro.
Calculei em dois ou três com­

boios diários da mina ao cats
de embarq.ue, em Faro. Ao apre­
senLar esta sugestão, ,porém,
presumo que talvez até fosse
ma's económioo, uma pequena
locomotiva «Diese'» ou t::-actor de
manobras dos que costumam
es'ar ao serviço nas estações
principais, o suficiente para, em

dias de carregamenLo, anda.r a

¡fazer o transporte do sa.l da mi­
na a.o cais, deixa.ndo uma com­

posição à descarga pa.ra de se­

gu:da. rebocar «vazio» para Lou­

lé, num va.i-vem que só .uma
imensidade de. camiões poderia
comportar.

•
Com um acerto qUe nã.o posso

deixar de aplaudir e corroborar,

PROTEJA-SE
DO SOL!

Quer vá para a praia ou

para o campo, deve prote­
ger-se contra os :raio.s sola­
res e se deseja comprar as

últimas novidades em cha­

péus visite o estabelecimen­
to de JOÃO MARTINS RO­
DRIGUES - Avenida José
da Costa Mealha, 41.

Telefo.ne 62348 - LOUL1.:.

PREÇOS ESPECIAIS

PARA REVENDA

Adormecido
propõe o mesmo e<.l.itorial da
Voz d,e Loulé que não seja ape­
na.s extracção e exportação da
ma 'éria prima para alimentar a

indús'r,'a de Estar�oeja ou de
qualquer parte do País ou do
es:rangeiro. Ora se tão impor­
tante mina de Sa] Gema se si­
tua em Loulé, por que não fixar­
-se lá também a indúsLria depen­
dente desse mesma sa-,? E ':an­
tas aplica.ções ele tem, como se
sabe Bem poderia ser uma im­
por:ante indústria. quím' ca. como
refinação e empacotame-n'o em

diversos tipos de embalagem de
sa', des<inado a consumo e que,
em quanto me'ho-:'es condições
dç preço pudesse ser

-

amçado nos

mercados interno e externo. tan­
to mais ga.rantida esLaria a suão
procura.. Isto t.udo sem afectar
-- dada a sua abundância - a

quant' dade de ma�éria prima
exportada para ir conLinuar a

alimen<ar outras fabricações
Um factor importante é, eviden­
temente, o mais ba.ixo c.us':o de
transporte.
LOUlé, com o ('aminho de Fer­

ro' a ficar-lhe tangente e um ¡pe­
queno pro'onga.mento a partir
da fu�ura Estação, para se'- viço
da mina e das ;nd(¡s�rias que por
a'i 'Se fixassem c -pouco excede-

I ria. um quilómetro veria. o movi­
mento de mercadorias aumenta.r
extraord'nària.menLÆ) e o de pas­
sageiros ser múWp'ú do actual.
Da Estação de Loulé parLiriam

ligações em coo-:de-nação rodo­
viária. para Salir, que ficaria
com o caminho de ferro a ca­

torze _quilómetros e para S. Brás
d('l Alportel que teria a treze e

n'ão a de:::oito como hoje tem,
quer pa.ra a Estação de Faro
quer pa-:-a a q:.¡e serve Lou'é.
Grande benefício co-heriam, evi­
denLemente, os sítios mais pró­
x'mos e muito povoados de Apra.
Fon'e do Touro, Vilarinhos e ou­

tros nas circ,unvizinhanças.
(Oontinua no próximo número)

Um àrmazém com casa de
residência contígua e 2 lotes
para - construção" situados
na Rua de Portugal, n.OS 74
a 80.
Ofertas em carta fechada

para: Manuel Mestre - Rua
Dr. Oliveira Sa.lazar - Al­
modôvar.

Faça os seus anúncios
EM

A VOZ DE LOUL:£

• •

OS Jornols e o

(aminho de ferro
(Oontinuação da i» página;

quer em passageiros quer em

carga. e o caudal de massa de

que hoje dispõem poderia ter
entrado nos cofres da. mesma;

Ambas nasceram em Lou é e

é aquí que contam as mais po­
derosos e renrâveís carreiras.
E, que foi grande o êrro, está

demons.rado na lei, aprovada em-
1916, no Parlamento, er.ando um

ramal que seria. da estação de
Loulé a.té S. Brás de A-portel e

seria construido a expensas da.
Câmara Municipal de Loulé.

Logo nos prímelros tempos do
Estado Novo e quando Ministro
das Obras Públicas o Coronel
Carvalho Te'xeira, foi o probe­
ma abordado novamente com to­
da. a sua potencíalídade e de­
monstrado com números e dados
que esse ramal não teria víabílí­
dade económica e 'que a Loulé só
interessava .um desvio da. linha
do Sul, entre as estações de Bo­
liqueíme e A mancíl, que oom

um alongamento de percurso de
3 quilómetros apenas, racüítaría
a. Lou é, o transporte ferroviário.
Fa.ava-se, nesse tempo, de

uma melhoria na rede ferroviá­
ria �o Algarve e o problema
atíngíu a. fase da maior possíbí­
lidade.
Aquele Mini.stro veio a Loulé

os jornais e 'em especial, a «Ga�
zeta dos Caminhos de Ferro»
pe�a voz de a'guns grandes té­
cni:::os do C. F., expuseram as

suas ide:as, todas concordes com

a razão q.ue Lou�é apresen�ava
para. ser inc !uída. na rede ferro­
viária. nacional.
Uma má visão do prob'ema,

encara.do por um conéelho vizi­
nho, veio porém, insistir e levan­
tar o problema de que o que
convinha a. Loulé era a a cons­

trução do ramal e não do des­
vio.
Lutou-se rija.mente, digladia­

ram-se os opina!1tes da.s duas hi­
pó:eses e mais uma vez, Loulé
foi prejudica.da na sua ,pretensão,
sem que o Concelho vizinho lu­
crasse qua-quer coisa pois con­

tinuou a :er o caminho de ferro.
a 18 quilómetros quando o pode­
ria ter a 12.
Gra.ndes responsabilidades cou­

beram. nessa altura, ao jornal «A
Epoca.», por inania. do destino
precursor de «A Voz» que agora
preconisa e defende a ligação
de Loulé, à rede ferroviária na­

cional.
E

_
que o Eng:' Fernando de

Sousa, na altura. dos mais clas­
sificados técnicos do Caminho
d� Ferro, tomou o par':ido do
rama1 contra o desvio, talvez
mais por razões de ordem poli­
tlCa que técnica, visto que por
fim, desvwu as atenções para a

construção de um ramal de pe­
ne:ração en�re o Algarve e o

Ale�tejo que viria a passar por
Loué.
No entanto, ° estudo do des­

vio e das suas possibilidades
fo\ feito, embora a expensas da
Câmara Municipal de Loulé e

entregue à Direcção Geral dos
Caminhos de Ferro.
Passaram-se es anos e o afas­

tamento de Lou-é da rede ferro­
viária., ':;em dado à C. P. o pre­

�Uíz? dos milha.res de contos que,
mte,lgentemente, constituem o

cabeda.l - das mais rica.s empre­
sa;; de transporte de passageiros
e mercadorias do Algarve. E:sta
é que é a verdade iRoofismave1
d,.) caso.
Vol':ou a agitar-se o problema

q.uando da entrega da concessão
da obra de renovação da linha
férrea entre Faro e Braga e, no­
vamenL,o se viu que era um tre­
mendo erro, não reparar a in­
justiça feita a Loulé, prob-ema
agora agrava.díssimo com a exis­
tência em Loulé da mais rica
mina de Sa.l-gema. do Pais, pro­
blema que, 'só por si. pode ter a

ma.is 'a-:ga reperc.ussão na eoo­
nom'a do Algarve e subsequen­
temen':e na. de todt>, a Nação.
Fa 'a-se, novam('nte de ramal

quando o problema teria a so'u­
çã.o idea' e normal no desvio da
linha do Sul en're as estações de

Boliqueime e Almanci1. E seria
uma so',uçã0 ideal porque pode­
ria ser incuida no p-ano de re­

novação das ferrovias, que den­
tro) 'em pouco se vai iniciar.
Oxa.lá a clarividência dos ho­

mens possa levar as consciên­
cia.s de encontro com a técnica
'e com a economia ao melhor ca­
minho para todos.
Oxa.-ã, des':a vez, se não le­

vantem os problemas secun­

dários de interesses particulares
q.ue o Engenheiro Fernando de

Sousa, dessa ve� levantou e, que,
mais tarde, chegou a reconhecer
não serem atendiveis e justifi­
cáveis.

R. P.

AUTOIIIÓVe:L
VENDE-SE
Automóvel em estado no­

vo, marca Taunus 17 m - Su­

per.
Informa Telefone 62799.
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ANIV,ERSARLOSí
Fazem anos � Setembro:

Em�o sr. Manuel Correía

Guerreiro, re�'deIite em Lisboa.
Em 3, o eníno Jean Louis

Bocaraly, J r1 idente em França.
Em 6, fi �r." D. Maria Celeste

Costa Ghe�'iro,
residente em

Lisboa e a· nina Dionisia Ma­
ria Nunes de rito, residente nos

E. U. A. e o ISr. Faustino de
Sousa Semião.
Em 7, o menino Joaquim Ma­

nuel Gago da Silva.
Em 8, a menina 'Nathaline

Luis.
Em 9, a sr> D. Rosa Maria

Viegas Gonçalves e o sr. Antó­
nio Manuel Marques da Costa

Rocheta, de Lisboa, o menino
José Manuel Vaírínhos Martins,
os srs. Eng.o José Martins Far­

rajeta, Graciano Sérgio do Nas­

cimento e Sérgi\) Manuel Sar­
mento Guerreiro.
Em 11, a sr.s D. Elisabete Se­

queira da .Si1va e Costa, o sr.

José Lourenço de Sousa, e os

meninos Carlos José da Pahua
Silva e Dennis da Costa, resi­
dente nos E. U. A., e a menina
Maria de Fátima Bota Guerrei­
ro, residente na Venezuela.
Em 12, as meninas Maria Sa­

lomé Mendonça Pinto, residente
em Rio Seco - Faro e Donatília

Rodrigues Ramos, os srs. Joel
Ferreira Duarte, residente em

São João do Estoril e Noémío

Rodrigues Ramos, e as sr.·' D.
Emilia Pires Marum Guerreiro e

D. Maria de Fátima Guerreiro

Rodrigues, residente na Vene­
zuela.
Em 13, as meninas Isabel Ma­

ria de Sousa Pires Teixeira, Ana
Paula Nunes da Piedade e a sr."

D. Maril�a Bernardeta da Costa
Guerreiro Afonso.
Em 14, os srs. Dr. Joaquim

Manuel da Silva Neves e Fer­
nando António Aleluia, residente
em França.
Em 15, as sr.'S D. Maria Eurí­

dice Rocheta Carapeto Tavares,
residente na Ilha da Madeira e

D. Maria Guerreiro Correia, re­

sidente em França.
Em 16, a sr." D. Maria Alice

da Silva Gomes, residente em

Marrocos, 'a menina Marieta

Mendes Delgado Pinto, a sr.s D.
Maria Luísa Vicente Duarte e o

sr. Alvaro G.uerreiro Lopes.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Acompanhado de sua espo­
Sfl" sr.' D. Adelaide da Silva Ne­
to � sua filha sr." D. ,Eugénia
Neto. Rodrigues, casada com o

sr. Manuel Inácio, encontra-se
a passar férias em Loulé o nosso

prezadó conterrâneo e dedicado
assinante o sr. José de So.usa,
residente em S. Mamede de In­

festa.
- E:stiVleram a passar as suas

férias no Algarve o sr. Manuel
Pires Apolónia, acompanhado de
sua esposa sr." D. Aida Apolónia
e de seus frhos, os meninos Teó­
filo Apolónia e José António

Apolónia, que já regres·saram aos
Estados Unídos.

- Em gozo de licença, passou
alg.uns dias entre nós, o sr. Te­
nente-coronel Fausto Laginha
Ramos, nosso conterrâneo, dedi­
,cado assinante e velho amigo,
qUf> presentemente se encontra
em Ango'a em mais uma missão
de soberania.

- Também em gozo de licença
está em Loulé o nosso prezado
amigo e ,co'aborador sr. furriel
Ma.nuel Sequeira Afonso, que es­

tá na Guiné a cumprir os seus

deveres militares.
- Acompanhado de sua espo­

sa, sr.· D. Aida Romão Mendon­

ça e de seu frho José Carlos,
ipassou alguns dias em Loulé o

nosso oonterrân�o prezado assi­
nante e amigo sr. José da Palma

Mendonça, Oofi·cial da Armada.
- Regresso.u das Termas de

Eles ai estão ...
(Oontinuacão da 1.· págiM)

pensadas pelo dinhe·iro amealha­
do e pe'a possibilidade de um pas­
seie, ansiosamente aguardado no

decorrer. dos 10ngoOs meses à es­

pera de abraçar familiares e

amigos de gozar as delfcias do
nosso ar desintóxicado e do nos­

so Sol de maravfha.
E é vê-los sorridentes e feli­

zes, esquecidos das incomodida,
des habitações insa'ubres, mas

"Conten�es poOr poderem matar

saudades da terra Natal e gozar
as suas «vacances».

Em Quarteira. encontramo-los

em grupos numerosos e com eles
muitos e muitos franceses que se

deixaram, contagiar com os e '0-

gios que os port.ugueses fazem

do nosso clima, do nosso mar e

da nossa alimen':ação.
Para a maLoria já começou o

regresso ao trabalho. Já estão
de aba'ada na c,:_;perança de um

regresso tão breve quanto pos­
sível, pois parece que, ao fim e

a:> cabo, não �á terra com,o a

nossa.

E alguns já vão ficando, far­
tos de uma vida agitada e cheia
de contrariedades.

Monte Real, onde passou a sua

habitual cura de água o nosso

precado assinante e amigo sr.

Silvino Seruca Carpinteiro.

CASAMENTOS

(Oontinuacão <ta L: página) beiro, que cantou «El Condor
Pasa».
Melhor composição (Intérpre­

te-letra-música. Prémio de 750$):
Lúcia Maria F'loro Plácido, can­

tando «Resineiro».
Me 'hor canção inédita (Pré­

mio de 250$00): Joaquim Apolo,
que cantou «Manda), letra e mú­
sica de sua autoria.

(Note-se que a Lúcia Maria
é uma louletana de apenas 9
anos de idade, que passou para
a 4.· classe; voz timbrada, níti­
da, e com uma intuição espa­
nhola para cantar: não ensaiou
o seu número, mas foi impecá­
vel nas «entradas», tendo cons­

tituido um todo com os «E'i­
tes + 2», conjunto que nunca a

acompanhara antes. Até houve
logo quem a contratasse. Porém
será bom não esquecer que à Lú­
cía ínteressa em primeiro lugar
a sua 4." classes ) ,

Anunciado o resultado, o pú­
blico aplaudiu a decisão do Júri.

Depois os vencedores repetiram
os seus números Mais aplausos.
E o baf'e prosseguiu, até a ma­

drugada abrir como uma flor de
tempo ...

Comissão Técnica Regional
(Oontinuação da 1.· página)

através cio delegado da Junta
Nacional dos Produtos Pecuá­

rios, tentar-se-á mentalizar os

ínteressados na criação de em­

presas, com vista à exportação,
através da Imprensa. O nosso

PaIs já exportou 150 000 contos
de calçado em 11169, mas a vizi­
nha Espanha tem vindo a au­

mentar a sua exportação de cal­
çado para um volume actual de
3,5 milhões de contes, dos quais
70% para a Amértca do Norte e

os restantes 30% para países
também fortementg índustrtall­
zados, como a Alemanha, Ing'a­
terra e França.
2 - Griação de mais .unidades

de fabricação de aglomerados de
cortiça, em vez do fabrico de
prancha para o qus se torna ne­

cessária a obtenção de capitais
para nelas serem investidos.
Foram apreciados dois pedidos

de parecer, para concessão de
subsídios, apresentados por alu­
gadores de máquinas agrícolas,
que ficaram dependentes de dú­
vidas levantadas.
As inscrições para a cultura

subvencíonada de milho híbrido
foram 583, díscrímínadas pelos
seguintes concelhos: Faro, 289;
Tavira. 103; Sf'ves, 66;, Loulé
50; Olhão 36; Albufeira, '14; La�
goa, 7; Castro Marím, 6' Portt­

m�o, 5; Lagos, 4; Monchique, 3.
FOI resolvido oficiar a diversos
'grémios da Iavoura, pedindo in-

formações, assim como esclare­
cer e eliminar a'gumas inscri­
ções. por terem sido mal feitas.
Por terem caducado o seu

mandato, sem possibilidade de
reeleição. nos termos regulamen­
tares os actuais Presidente e seu

substituto, foram elei'::os para o

novo biénio, respectivamente os

vogais eng.v Alberto Ladislau
Correia Vargues, delegado da
Junta Nacional das Frutas e

Eng.o Bento dos Santos Nasci­
mento, director da ,E:stação
Agrária de Tavira e delegado da

Direcção Geral dos Serviços
Agrícolas no, A'garve,
Pela maneira dedicada e com­

petente como os anteriores di­

rigentes deste Organísmo de es­

tudo e consulta E!1g.o Bento Nas­
cimento e Dr. Trigo Pereira o

or�entaram durante quatro anos,
fOI aprovado, por aclamação um

voto de louvor.

Com grande solenidade, cele­
bron-se no dia 16 de Agosto, na
Igreja Paroquial dos Jerónimos,
o auspícíoso enlace matrimonial
da nossa conterrânea sr.s D. Cé­
lia Maria Rodrigues Anastácio,
filha da sr.s D. Maria das Dores

Rodrigues Anastácio e do nosso

estimado amigo e dedicado as­

sinante sr. João Correia Anas­
tácio, conceituado comerciante
da nossa praça com o sr. José
Orlando Baptista G. Martins, es­

tudante do Instituto Superior
Técnico, filho da sr.» ,0.. Maria da

Soledade Vilhena Baptista Mar­
tins e do sr. José Guerreiro Mar­
tins Ramos, consíderado co­

erci�nte nas praças de Faro,
Lou é e Almodovar e nosso pre­
zado amigo e assínante.
Testemunharam o acto, por

¡parte da noiva, os pais do noivo
e por parte do noivo os país da
noiva.

Após a cerimónia, que foi

acompanhada a orgão, os convi­
dados dirigiram-se à «Gasa

Leão», no Castelo de S. Jorge,
onde lhes foi oferecido um lauto

«copo d'água» servido pela «Pas­
telaria Bernard».

. Ao jovem casal e a seus pais
endereçamos os nossos parabéns
e auguramos para o novo lar as

maiores venturas.
- Realizou-se em Lísboa, DIO'

passado dia 24 de Julho, a ce­

rimónia do casamento da nossa

conterrânea a gr." D. Dina Maria
Chumbinho Guerreiro, prendada
filha da sr.s D. Maria de Sousa'
Chumbinho e do sr. António
Guerreiro Fome, com o sr. Bal­
tazar Luis Pereira, Agente Téc­
nico de Engenharia em serviço
na CEAL. em Loulé, filho do .sr.

José Pereira, residente em' Al­
justrel e da sr.s D. Emiia Pe­
reira ( fa' ecída) .

Testemunharam o acto, por
parte da noiva, seu tio sr. Ma­
nuel de Sousa, conceituado co­

merciante em Lisboa e sua es­

pesa sr.s D. Justina Jorge de
Sousa e por parte do noivo, seu

irmão sr. José Luis ¡Pereira e a

sr> D. Genoveva Maria Chumbi­
nho Guerreiro, irmã da noiva.

Após a cerimónia, os convida­
dos foram obsequiados 'com um

lauto banquete servido na «Co­
zinha Velha» em Queluz.
Aos noivos, que se deslocaram

a.o norte de Espanha em viagem
de núpcias, €ndereçamos os nos­

sos parabéns e auguramos uma

fe'iz vida conjugal.

DOENTE

Com a saúde seriamente aba­
lada. tem estado retido no leito
o nosso dedicado assinante e

prez:ado amigo sr. José Agosti­
nho de Sousa (Debruzias) im­

portante proprietário em Gilvra­
zino.

Desejamos-lhe o seu pronto
restabelecimen:o.

I Taço da Canção
IAmadores de Loulé», cujo fim

seria não só a elevação do �·ema

principa) da festa (a canção),
mas também, e sobretudo, anga­
riar fundos que tão necessários

são para a recuperação do de­

pauperado
.

Clube que amam e

servem.

Como foi anunciado, através

I de todos os meios de informação
(jornais diários, rádio e televi­

são, etc.). o festívat realizar-se-
-íu na noite de 26 de Agosto e

os concorrentes poderiam apre­
sentar um fado, uma canção, ou

uma balada, de sua autoria ou

não, havendo para atribuir ao

vencedor um prémio de 1 000$00
e uma taça.

2 - O festival

3 - Conclusões

Parabéns aos jovens trabalha­
dores-directores do Louletano pe­
Id iniciativa. Merecem todo o

apoio. Contudo, não se deve es­

quecer que, para o ano, será ne­

cessário pensar a «coisa», prever
as implicações, fazer sim divul­

gação mas que a orgânica cor­

responda à sua amplitude. em

resumo, não tomar decisões «so­

bre o joeho» que podem tornar­
-s� contraproducentes,
De qualquer modo: para a

frente com iniciativas positivas
de um Louletano paupérrimo para
um Louletano maior, pois es+a
Vila precisa que o sangue justo
dos jovens a faça vibrar e revi­
ver.

Manuel

SalãO' de fotografia
• sobre o Algarve no

Hotel da Balaia

O valioso conjunto de traba­
lhos que foi distinguido no con­

curso f'otográf.co sobre o Algar­
ve, promovido pela Secretaria de
Estado da Informação e Turis­
mo, está paten�e ao ,público du­
rante o mês de Setembro no Ho­
tel da Balaia.
Constituem o «Salão de Foto­

grafia 'sobre o Algarve» traba­
lhos do mais elev.ado nivel ar'::is­
tico e aptidão fotográfica,

GOLlÓNIA
Infantil
de Faro

da Praia

dos Exportadores de
Frutos Secos e Pro­
dutos Hortícolas do
Algarve
Na séde do Grémio dos Ex­

portadores de Frutos Secos e

Produtos Horti-colas do A'garve,
em Faro, realízou-s¿ há dias a

posse do Presidente da Assem­
bleia Geral, José Gonça'ves Pin­

to, representant., da firma V.·
de José Miguel Pinto, Ld.· e da
Direcção, cuja constituição é a

segu'nte : - Presidents - Teó­
filo F'ontaínhas Neto - Comér­
cio e Indústria, S. A. R. L.; Se­
cretário - António Lopes Duar­

te, em representação da ¡firma

Seda'gar - Socieãade Exporta­
dora do Algarve. Ld.·; Tesou­
reiro - José Viegas Bota, em

representação de Francisco Joa­

quim Bota & Filhos, Ld.·.
Também. tomon posse, a Co­

missão instituida pelo Decreto­
-lei N.O 28729 e que é consti­
tuída pe'os' seguintes elemen­
tos: - Henrique ,Gomes Vieira
em representação da firma Al­
buera - E's�abelecimentos Co­

merciais de Frutos do Algarve,
Ld.·; ManueI José Bernardino,
em repres'en'ação 'da firma Ma­
nuel Jüsé Bernardino, Ld." e

Joaquim Manuel Cabrita Neto.

q2lrrepiante
desastre de
automóoei
próximo de Boliqueime
Provücou dolorosa impressão

o recente desastre de automóvel
em que perderam a vida 4 pes­
soas duma família que viera pas­
sear ao Algarve.
O banqueiro' sr. Horácio Mar­

tins Madeira, sua esposa e 2 fi­
lhos constituem um casal que a

morte desfez num lapso de

tempo.
Supõe-se que {) principal moti­

vo do violentíssimo embate con­

tra um camião terá sido a alta
ve'ocidade em que o automóvel
seguia e esse facto deve ser pon­
derado por quantos diàriamente
cruzam as nossa:;; estradas em

loucas correrias.
O lastimoso �stado em que fi­

cou o automóvel sinistrado e os

corpos das vitimas foram teste­

munho e 'oquente da veI.ocidade a

que o veículo seguia no momento
do choque. Apesar disso, do mon­
te de destroços, ainda saiu com

vida um outro filho do casal, o

jovem estudante Rui Manuel

Barrosa Madeira, de 16 a.nos, que
esteve internado no Hospital de

Loulé e já seg.uiu para um Hos­

pital de Lisboa, Eem que a sua

vida corresse perigo.
JI.

Por aparente indiferença peja
sinalização de trânsito, regis­
tou-se há dias um violento cho­

que entre um veie.ulo que saia

de Vilamoura e um outro que

seguia
-

para Quarteira pela Es­

trada Nac',onal. Este último vol­

to.u-se e colheu 2 peõe.s que ti­

veram de ser internados no Hos­

pital de Loulé.
Os ocupantes dos automóveis

ficaram bastante feridos mas

parece que, felizmente, sem a

gravidade que a principio se su­

pozo

Uma vivenda
em Ouorteiro
PREMIADA
NO 3.° CONCURSO
DE JARDINS

Efectuou-se pela 3.· vez o Con­
curso de Jardins promovido pe'a
Organização Algarve-Sol. O júri
ccnstítuído pelos srs. Eng.o Fir­
mino Moura, Matos Junça e

Mendonça Romão, atribuiu os

seguintes prémios:
l.'" - Nina Radenac (Arma­

ção de Pêra) e Geoffrey Buxton
(Alvor).
2.° - Coulbert (Sesmarías, La­

goa).
3.° - Stephan Gayle (Q,uartei­

ra).
4.° - Capitão Wall (Car­

voeiro).
5.° - Ostelíus (.silves).
Os prémios (dezenas de taças)

foram entregues no decurso du­
ma sessão efectuada no Hotel
Alvor e a que presidiu o sr. Dr.
Pearce de Azevedo, presidente
da Comissão Regíonal de T�l­
rismo do Algarve. Usaram da

palavra a sr.» D. Maria Teresa
de Oliveira, Secretária - geral da

A'garve-Sol e o sr. Dr. Pearce de
Azevedo. Durante o acto foi pro­
jectado um filme sobre os jar­
dins premiados e actuou o Grupo
Folclórico do Arade.

Repressão
.

À SUBIDA DE PRE­
ÇOS NO ALGARVE

O ex:raordinário afluxo verifi­
cado à ,provincia do S,ul em p'ena
.época estival determinou que
surgissem em maior escala os

ha.bituais «oportunistas», fomen­
tando a subida de preços. Peran­
w tal facto e porque as queixas
Se avolumaram foram reforça­
das as brigadas de fiscalização
que se encon�ram a actuar no

Algarve. Também a esta provin­
cia se des'ocOou o sr. Manuel Ne­
to Portugal, director da Inspec­
çãc. Geral das Actividades Eco­
nómicas que em Faro reuniu com

o:; srs. dr. Carlos 'Penaforte e

Costa e Gregório Cabrita, técni­
co e sub-inspector da Inspecção
Geral das Actividades Económi­
cas.

Foram organiz'l.dos vários pro­
cessos. principalmente em unida­
des hoteleiras e similares e nos

mer,cados de frutas ·e peixe, pela
prática de preços abusivos.
As brigadas de ¡fiscalização

continuam a exercer in:ensa ac­

tividade.

FALECIMENTOS

Faleceu nes�a Vila, no passa­
do dia 21 de Agosto, a sr." D.
Maria José Va'ério, de 64 anos

de idade, viúva do sr. Antón10
Estevens.
A saudosa extinta era mãe das

sr."' D. Maria de Lurdes Valério

Estevens, ,casada com o sr. José
Maria Carapeto Mulenas; D. Ma­
ria José' Valério Estevens, (já
falecida) e dos srs An�ónio Va­
lério ,Estevens, casado com a
sr." D. Maria José Inácio; José
João Valério Estevens, casado
com a sr." D. Maria da Piedade

Farrajota Laginha e Silvino Va­

lério Estevens. casado com a sr.·

D Leontina Martins Estevens e

avó dos srs. Carlos Inácio Es�e­
vens. João Joaquim Laginha Es­

tevens, Jorge Laginha Este­

vens, Porfírio .Tosé Va'ério Es­

tev'ens Lopes e da menina Nidia
Maria Es'evens Mulenas.
A extinta era prOoprietária du­

ma mercearia na. Rua da Gar-
reira.

.

- Com 'a idade de 46 anos fa­
leceu há dias no Canadá, onde
vivia há 15 anos, o sr. Manuel
de Sousa Rodrigues, na�ural da
Aldeia' da Tôr, que deix,ou viúva
a sr.' D. Maria dos Santos Guer­
reiro.
O saudoso extinto era pai do

sr. Vitor Manuel Guerreiro de
Sousa e filho da sr" D. Maria
da Boa Hora de Sousa e: do sr.

António Rodrigues (¡falecido),
O funeral realizou-se para o

cemitério de Q,uerença e consti­
tuiu uma sentida manifestação
de pesar.

- Fa 'eceu no pa'ssado dia 8

de Agosto o nosso conterrâneo

sr, Joaquim José Be�nardo que
oontava 74 anos de idade e dei­
xou v'úva a sr." D. Laura .da

Conceição. Era ,pai <la sr,' D.

Inácla Valentina Sousa Bernardo,
casada com o sr. AbiUo de Sousa

Viegas e dos srs. António Joa­

q.uim Bernardo, casado com a

sr.· D. Maria de .Tesus <los San­
tos Batis�a e Delfino Sousa Ber­
nardo, casado com a sr.' D. Ma­
ria da Conceição Costa do Car­
mo.

As familias enlutados endere­
çamos sentidas condo�ências.

Muita gente. Recinto prática­
lI'.ente cheio. Muitas caras boni­

tas, uma ou outra saia mais arro-.

jada, algumas máxís (poucas),
ambiente são, pouco sof.stícado

género chàzínho - senhoras - me­

ninas - bem, Oonvivência. Sorri­
sos. Ausência total de snobismo

, (o povo desconhece o sentido da

I palavra). Em suma: grande par-

I
te da população de Loulé fora
assistir à sua primeira «T'aça da

Cançãos.
Entre os ínterveníentes na

«contenda» (para alguns era as­

sim uma espécie de Juízo Fi­
nal... pairava um certo nervo­

sismo; - Caramba, não era só
cantar para alguns amigos: ha­
via ali muita gente, podiam dar

«barraca ... »
'

O desfi'e dos cançonetistas,
'fadis':as e baladistas começou,
conforme sorteio prêvíamente
feito. Umas vozes boas, outras

ass'm-assím: composições conhe­

oídas, poucas inéditas. Muitos

aplausos. Sorrisos. Alegria.
O locutor, para um jovem

cançonetista :
- Então quer dizer alguma

coisa a este púb'íco todo?
O cançonetista:
- Boa noite. Gosto muito de

cantar para todos aqui no «Par­

que Municipal» de Loulé ...

O locutor (com vivacidade):
- Obrigado. E vamos conti-

I nuar, depois do concorrente fa­
lar em «Parque Municipal» (que
poderia ser uma gostosa realida­

I d� ... be�... mas não �alemos ago-

I
r; de tnstezas... ate porque de
tristezas não TAzará a Histó­
ria ... ). vamos continuar, dizia, o

nosso festíval ...
In'errupção. O público com­

preende,u Bate palmas As gran­
des verdades às vezes dizem-se a

rir, Desta vez também aconte­
ceu.

i Terminou o desfile. O Júri reu-

I' niu para a votação. E:sse mesmo

Júri já antes emitira um comu­

nicado fa.�endo algumas altera­

ções ao Reg,ulamen�o (no, refe-
rentes .a prémio�). Havia ex;pec­
tativa em todo o recinto. Eis o

resultado ,da votação final:
Me!hor in�erpI'etação (Taça

«Casa Simões»): Fernando Ri-

o Grupo de

Bonequeiros
da «Casa da Comédia»
actua no' Algarve
Integrado no «F,estival do Al­

garve - 70» têm realizado es­

pectáe.ulos de marionetes pe­
rante o agrado de milhares de

crianças que têm acorrido aos

vários locais. Nesta digressão
do Grupo de Bonequeiros da

«Casa da Com,édia», ·dirigido por
Francisco Esteves, efectuaram­

-se sessões em São Bartolomeu

de Messines, :B'aro, Olhão. Ta­

vira, Monte Gordo, Armação de·

Pêra, Portimão c Lagos: O pro­
grama inclui os números «Quem
tem fare'os?», ele Gil Vicente;
«Zé Nabo e Zé Broa» e «Zé Broa

no Far Wesb, de F. Esteves;
e «Todo o Mundo e Ninguém», de
Gil Vicente.

rperminou há dias o úl':imo
turno de frequência da Colónia
Ba'near Infantil da Praia de
Faro. A Colónia Infantil, que se

encontra instalaãa em amp'o
edifício próprio na Pra:a de Faro
é propriedade da benemérita As­

sociação de Beneficência e Ré­
fúgio Aboim Ascensão e desde
há muitos anos q.ue proporciona
a milhares de crianças pobres os

benefíc' os de uma permanência
na praia.
Este ano foram cerca de 150

as crianças beneficiadas.
A extraordiná ..·ia acção desen­

volvida há que recordar o nome

do beneméri�o Coronel de En­

genharia Manuel Aboim Ascen­

são Sande Lemos e Os seus mais
directos cola:boradores Padre

Joaquim Jorge de Sousa e sr.

António Moita.

Perspectiva Literária
P,or não nos ter sido possivel

incluir iDeste número, reservámos
para o próximo a pub'icação des­
ta apreciada secçãc do nosso jor­
nal que a persistência e boa von­

tade de um grupo de jovens quer
continuar mantendo para valo­
rização de «A Voz de Loulé».
---------...

Festival do

Algarve -1970
• Sessões de Cinema

para Turistas

Em Almansil � Q.uarteira fo­
ram efectuadas Sessões cinema­

tográficas dedicadas a quantos
se 'encon':ram em férias naque­
las 2Jonas turt'sticas do conce'ho
de Loulé. Os filmes (co'oridos e

em 35 m/m) foram reaizados

por Pascal Anzot, Mário Pires,
António Lopes RIbeiro e Miguel
Spiegnel. Tocando aspectos da
vida portuguesa, intitulavam-se:
«Encru:zilhada Intercon�inenta':.,
«Lisboa vista pelas suas crian­

ças>, «O café>. «Faianças �or­
ttlguesas>, «Sobre á terra e so­

bre o man, «São Tomé e Prfn­

cipe» e «Vidros de Portugal».

I----�-
I Uni filme a cores

sobre o Algarve para
a TV alemã

Frederico Puh1 é um realiza­

dor cinematográfico a'emão. que
já rodou 5 filmes sobre o nosso

Pais. O último foI dedicado aos

Açores e susci�ou o ma',or inte­

resse na TV Alemã, para a qua I

se destinam, na emissão a cores

os ¡filmes de Frederico P.uhl.
Na sua Quintinha Emilia, em

Albufeira, prepara uma nova pe­
lieu'a, e.ujas filmagens se inicia­
ram há dias e se pro'ongam até

3 ou 4 de Setembro, Entre 6 a

8 milhões de telespectadores a'e­
mães vão ter o ensejo de apre­
ciar o Algarve nos seus aspec­
tOil de pesca, turismo, agricul­
tura e história.
O filme será colorido e recor­

damos que Frederico P;uhl foi o

autor de um documentár'o -sobre
da vida e as comemorações cen­

tenárias do Beato Vicente de S.

António de Albufeira.

Mais uma

dependência
dos T. A. P. na Grã­
-Bretanha

Abriu há dias na cidade de

BIrmingham. na Ing'aterra, mais
,um escrit6rLo dos T, A. P., que
assim prosseguem na sua efec­
tiva lLnha de expansão.
Para o Algarve o facto reves­

te-se de particular interesse,
pois que constituirá mais um

importante pooto de apo!o na

Grã-Bretanha à nossa promo­
ção turistica.

--------�

Café Comercial
Por motivo de falta

de saúde dos seus pro­
prietários, trespassa-se
ou arrenda-se o Café
Comercial, situado jun­
to ao Cinema. Tem boa
clientela.
Telefone 6 23 67

Loulé.


